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Obra d'Arte.--N'uma rapida visita

que fizemos á ofñcina de marcenaria do

sr. Antonio Salgado, tivemos occasião

d'admirar uma explendida obra d'arte,

E' um oratorio encommendado pelo sr.

Mendes Leite. A elegancia do alçada,

a fina desenvoltura dos ornamentos, o

primor do desenho, e, sobretudo, a par-

feita execução de todo o trabalho, deu-

nos uma impressão agradavel e estranha.

E isto é uma verdade para estranhar quan-

do todos nós sabemos os recursos aca-

nhadissimos d'Aveiro em questão d'me.

O sr. Salgado manifesta-se um artista us-

tudioso e de merecimento incontestas l.

Basta sómente para o afirmar a sulíi'a

incumbencia feita por um homem COMP-

cedor como é o sr. Mendes Leite. Pull-

guem ignora por certo que a habita-Cio

cil agora combater as mesmas ideias de

que se aproprion para as applicar á ra-

forma da primeira circumscripção admi-

nistrativa do paiz.

Expor os principaes pontos d'essa

reforma é quanto basta para fazer o seu

elogio.

Acaba com'o systema de renovação

parcial dos corpos administrativos, que, a

pretexto de representação de minorias,

força os collegios eleitoraes a operações

inuteis, e embaraça por tal forma a orga-

nisação e as funcções das corporações

administrativas que em todo o paiz só

funccionam bem aquellas em que esse

principio é lettra morta, ou porque os

partidos não luctam para alcançar as mí-

norias, ou porque estas abandonam os

seus logares, ou porque emlim as desloca

Feras no povoado.-Na noite de

sexta-feira santa foi espancado nos Arcos

da Praça o sr. Mira Neves, empregado

aposentado da repartição telegrapho-pos-

tal. Consta que os espancadores foram

dois empregados da estação telegrapho-

postal d'esta cidade, que nem n'aquelle

dia, em que a egreja celebrava a morte e

paixão do Christo, poderam refrear a sua

índole irrequieta. A auctoridade adminis-

trativa levantou o competente auto, e no

sabado de manhã o queixoso apresen-

tou-se ao agente-do ministerio publico, a

fim de se submetter a exame, o que se

verificou em seguida.

Estas scenas de desordem provocadas

por aquelles funccionaríos, não os hon-

ram, nem encontram atenuantes na dis-

cussão que entre todos houve anterior-

_ Enão se passou ainda um brewt de

invention para estes pataratas da publici-

dade! Santo Breve da Marcel que falta e

que abnegação a do contemporaneol

_+_

o MAI. nas saneannrnas

NO ms'rnrcro n'avnrno

Tendo emittido a minha opinião ácar-

ca d'este phenomeno singular em dois

jornaes muito lidos, como as Novidades e

o Primeiro de Janeiro, julgo ainda assim

de subido interesse dizer duas palavras

nos jornaes mais lidos d'esta districto.

N'um breve relatorio que entreguei

ao ex."m governador civil, dei conta de

tudo quanto vi e observei no concelho de

Sever do Vouga, onde foi estudar o mal

em_ questão, offerecendo-se-me já hoje

mais alguma coisa de positivo e util a

Apontamentos de carteira.-Fez

:innos no domingo proximo a ex.“HI sr.“

D. Carolina Víllaça Fernandes Pereira,

estremecida e dedicada esposa do nosso

velho e leal amigo, o sr. Elias Fernan-

des Pereira. Enviando d'aqui os nossos

mais cordeaes parabens a ss. ex.“ fazemos

votos por que tão extremosos paes che-

guem a festejar o mesmo anniversnrio aín-

da na mais pequenina creatura que lhes

sorri no regaço, sempre com a mesma sa-

tisfação, sempre com a maxima alegria.

- Tem estado ultimamente incom-

modada de saude a ex.“ sr.a D. Hedwy-

ges de Moraes o Costa, illustrada sobri-

nha do nosoo bom amigo o sr. José Fer-

reira Lucena. Sentindo os incommodos de

tão amavel senhora, desejamos-lhe o prom-

pto e completo restabelecimento.

E' nm dos nossos correspondentes

em Pariz Monsieur A. Lorette.-Bue

S.te Anne, 51.1“a

d'elles que o tenho visto. Estou até con-

vencido que o destruidor das salgadeiras

os abandona no fim d'um certo tempo. A

não ser assim, não sei como explicar o

não o ter encontrado em carnes, onde vi

signaes não equívocos da sua passagem.

E' conseguintemente necessario que

quem quizer ter o incommodo de proce-

der a pesquizas, examine todas as peças

de carne minuciosamente e que não se

desanima, nem fique surprehendido no

caso de nada encontrar._ ,

Dizendo-se que as'g'oidu'ras derreti-

das tambem eram atacadas, posso adian-

çar que não é verdade felizmente; fiz so-

bre ellas centenares de pesquizas e as

que examine¡ eram optimas, isto em Io-

calidades onde as carnes a as banhas se

encontravam altamente damnificadas.
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goiaba

0 CASO DE BRAGANÇA

Foi ordenada a suspensão do_ telegra-

phista de Bragança, que transmittin um

telegramma, onde_ se referiam cousas es-

pantosas a proposno do meeting, ou o quer

que fosse, que ha dias allt houve, por

causa de um mercado que a. municipali-

dade constrnira, ou_ qnizcra construir. E

como áqnelle funccionario fosse aplicada

a pena disciplinar contida no _respectivo

' regulamento, a imprensa oposrcmnista, a

mingoa de assumpto que melhor se pres-

tasse ao intento, passou por _cima da di-

recção telegrapho-postal do districto, cal-

cou a pés juntos a administracao do cor-

reio do Porto, e n”um esforço de acrobata

expeduo, galgou a inspecção geral dos

corretos 6 telegrapbos, para embicar com

. o nobre ministro das obras publicas, que

talvez nada soubesse do caso, e lilt'esse

conhecimento
d'ella pelas atoardas rege-

neradoras. E como fosse conveniente be.

lise-r-lhe a epiderme, arranham-lhe a

Sóm ra a !aim o.. ....., :7 _mic no" ea

Pois antes de arguir o governo, eçia

a imprensa estudar o regulamento, a tim

de conhecer, se era ou nao aplicavel ao

telegraphista de Bragança a parte penaj,

E quando a falta do empregado não esti-

vesse n'ella comprehendida, fizesse a re-

clamação, exhibindo a justiça do seu

cliente. D'este modo lograria que p agra-

vo fosse reparado, sem todavia prejudica¡-

o interessado. ?referiu porem censurar

sem estudo previo da questão, e com_ tal

proposito, o que fez, f0i agravar :inda

mais as circumstancias em que se achava

o pobre telegraphtsta,
_

Se a poeição obriga, mais forte que

o dever da oposiição e a causa publica.

Não se deve faltar á vaidade para advo-

gar cooveniencias illegitimas. E se o am-

pregado abusou, porque for de encontro ao

regulamento, acusaros que_ procedem de

harmonia com as dlSpOSIÇOBS legaes, e

pregar a anarchia e querer que a desor-

dem invada todos os pelonros da admi-

nistração.
_

Parecia-nos mais consentaneo com as

fnncções da imprensa politica, a morali-

sação dos costumes, cujo relaxismo vae

assumindo proporções assustadores. Que.

rer ordem e liberdade, e negar ao gover-

no os meios de manter uma e outra a

bem da sociedade politica, e levantar a

cruzada do arbítrio_contra as expreSSas

determinações da lei. E os eremitas da

anda São os que outrora propu-

  

  

         

   

   

   

    

   

     

o chamamento dos substitutos.

Encarta a duração das funcções ele-

ctivas, para evitar os frequentes abando-

nos dos logares e o relaxamento no des-

empenho das obrigações que alles impõem.

Supprime a eleição dos substitutos,

que só tem servido na pratica para des-

locar as maiorias legítimas, e introduzir

nas administrações locaes os menos com-

petentes.

Introduz na eleição dos corpos ad-

ministrativos o principio sympathico da

representação proporcional das minorias.

Desloca das juntas geraes para as ca-

maras munici paes a tutella administrativa

sobre as juntas de parochia.

Reduz esta tutella ao strictamente

necessario para manter a unidade politica

e administrativa do paiz.

Restringe as faculdades tributarias

das corporações administrativas, e manda

cobrar todas as contribuições locaes quer

directas quer indirectas cumulativamente

com as do estado.

Fixa o minimo dos ordenados dos

escrivães das camaras, e administrações

de concelho, segundo as classes dos mu-

ninininu_

tos legaes á magistratura.

missão districtal.

artigos.

gencia e de saber.

 

AADMINISTRAÇAO DO DISTBICTO

O Imparcial ejaculou nns improvisos

de mauhgosto sobre a administração d'es-

te districto. Falla em prepotencias, no

Extingne os actuaes conselhos ue dis-

tricto, e substitua-os por um tribunal col-

lectivo de contencioso administrativo, com-

posto de 3 juizes inamoviveis por tres

anuos, e tirados, em regra, da classe ju-

dicial, e d'um agente do ministerio pu-

blico amovivei, tirado d'entrc os candida

Torna gratuitas as funcções da com-

Estabelece para os municípios de Lis-

boa e Porto, e para todos os de I.a or-

dem qne o requererem, uma organisação

especial, similhante ás das juntas geraes,

com uma larga autonomia administrativa.

Contém em tim muitas outras altera-

ções e correcções importantes na legisla-

ção actual, suprindo lacunas, emendando

defeitos de redacção, resolvendo duvidas

de interpretação, uniformisando a termi-

nologia, fazendo em lim uma nova e mais

correcta distribuição e coordenação dos

Todas estas vantagens do projecto

primitivo, com os aperfeiçoamentos que

uma escrupulosa e proticiente revisão

agora lhe vai, introduzir, tornarão esse

novo Codigo um monumento de intelli-

 

  

    

   

  

 

    
  

  

    
  

     

   

   

  

       

  
 

  

 

   

  

  

expendido.

communicado de interessante.

verdadeira causa do mal.

ras:

pol-a ao fumo.

fumo.

seguida põr ao fumo.

cias; podem conseguintemente uzar-se.

ser consumida.

gar ao estado de cura completa na sal-

ta ao fumo.

accrescentar ao que n'elle se encontra

O mal das salgadeiras é devido, se-

gundo as investigações a que tenho pro-

cedido, a um ser vivo que muito se assí-

milha a uma pequenina lagarta branca,

tendo de comprido 0'“,003, pouco mais

pouco menos, e de diametro 0“',0005. E

bem visivel a olho desarmado, quando se

tem adquirido o habito de a descriminar

sobre as carnes. Eu mostrei este peque-

nino ser que pertence á classe dos anne-

lados, a dezenas de pessoas no concelho

de Sever do Vouga; aquí em Aveiro a

muitos cavalheiros que mostraram dese-

jos de o examinar, e mandei para o Ins-

tituto Geral d'Agricnltura carne com bons

exemplares, d'onde até hoje nada me foi

De passagem lembro que se tem at-

tribuido á falsificação do sal a consum-

pção das carnes nas salgadeiras. Chamo

para isto a attenção de todos; porque de-

sejo que ninguem se deixe levar por qual-

quer 0pinião emittida, e se esclareça a

Passo a referir o que eu aconselhei

com resultado satisfatorio, até este mo-

ment”: tmm dam“” o mal das salgadei-

' I.°.-Se a carne está pouco atacada,

e sedimento levantal-a da salgadeira e

2.°-Estando muito atacada, quero

dizer, quando sobre ella se encontram mi-

lhares de annelados roendo-a, deve ser

mettida n'um banho de salmoura por es-

paço d'uma hora e em seguida pol-a ao

3.°-Tambem é etñcaz tomar meio

litro de vinagre da melhor qualidade, dei-

tar-lhe um punhado de cabeças de alhos

pizadas, deixal-os macerar durante tres

dias, em seguida banhar com elle todasas

peças de carne atacadas e não atacadas,

friccional-as com os alhos, terminando

por pulvilhal-as com pimentão. Logo em

4.'-A tintura d'oleos, assim como a

tintura de mostarda matam quasi que in-

stantaneamente o pequeno ser a que me

refiro, como dedusi de repetidas experien-

Devo no entanto accrescentar que sendo

aquella dotadade propriedades purgati-

vas, e esta muito irritante, deve a carne

ser lavada com certo cuidado, antes de

5.°--De futuro, apenas a carne che-

gadeira, devera logo ser levantada e pos-

   

   

         

    
   

    

   

  
   

              

   

  

  

o estudar.

Continuarei.

“27-43-86.
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Paixão do Homem-Deus.

E' tão importante este assumpto, pois

quo os prejuizos em todo o paiz montam

já a centenas de contos, e são tão encon-

tradas as opiniões dos homens que se tem

occupado d'elle, que julgo prestar um

bom serviço, pedindo aos poderes compe-

tentes que nomeiem uma commissão para

0 Intendeiite de Pecuaria do districto

Semana Santa.-Foram luzidas e

aparatosas as solcmnidades religiosas com

que na ultima semana se commemoraram

n'esta cidade os print-ipacs transes da

Na quinta-feira a concorrencia de

fieis em todos os templos em que se acha-

va exposto o Santíssimo Sacramento, foi

enorme, sendo deslumbrante a ornamen-

tação de quasi todos elles. Como sempre,

o de Jezus, foi o que mais lnxuosamente

se apresentou. A sua decoração era sum-

ptuosa e artística; o throno e altar-mor

ora um oceano de flares d'onde irradia-

vam ondas de luz. No presbyterio por

entre candelabros de prata e tocheiras de

talha dourada enormes macissos de rosas

brancas, e todas as cornijas e saliencias

da talha recainadas egoalmente de flores.

Depois do de Jezus tornavam-se tambem

notaveis as egrejas do Carmo ede S. João

Evangelista (Carmelitas). N'aquella, foi

este anno a primeira vez que houve ex-

posição, em quinta-feira maior, depois da

extincção das ordens religiosas em 1834,

e foi a direcção da Irmandade do Senhor

dos Passos, a quem a egreja actualmente

pertence, que a promoveu. Era bello o

aspecto do templo, e para isso muito con-

correu a sua forma especial e despreten-

ciosa elegancia da sua tribuna, incontes-

tavelmente uma das melhores de Aveiro.

Os damascos e os veludos foram substi-

tuidos com vantagem por flores e lnmes,

cujo numero era extraordinario e a sua

disposição, artística tanto quanto podia

sel-o. A egreja de S. João Evangelista

(Carmelitas) estava tambem decorada com

aprimorado bom gosto, predominando aqui

as flores e banquete artificiaes, que este

anno foram postos de parte em Jezus,

muitos dos quaes se podiam apresentar

como modelos no seu genero, tal ara a

sua belleza. Louvores pois ás virtuosas

recolhidas do convento e ao seu muito

digno capellão, que apesar das maiores

  

  

 

   

    

  

 

   

   

                              

   

    

dos Pontos nos it'.

e intelligente capitão de cavallaria IO.

Castro, na Oliveirinha.

ra Guimarães.

da comarca de Tabua.

Luiz Pereira do Valle, Junior.

uma das comarcas dos Açores.

major Belchior Garcez.

alferes Santos.

funcções em Torres Vedras.

9-”, _ , . .¡

- Esteve ha dias n'esta cidade, o

nosso bom college lisbonensc, sr. Mo-

raes Pinto, 0 iucmitavcl Pan-taraiitula

-- Chegou ha dias aqui, o sr. João

d'Alegria Ricardo, nosso estimavel amigo

- Tem estado bastante incommoda-

do de saude o sr. dr. Manuel Barbosa do

Quadros. muito digno conservador da co- está conliado ao poder judicial, nem por

sombras nos inspira o proposito de tentar

o sr. Francisco de Souza Ribeiro, digno agravar a posição dos réus. Os tribunacs

escrivão de direito da comarca de Uvar.

Fazemos votos pelas melhoras da ambos.

- 0 nosso respeitavcl amigo e dis-

inctissimo lente cathedratico da faculda-

de de direito na Universidade de Coim-

bra, o sr. dr. Manuel dUliveira Chavese

Castro, um dos primeiros publicistas ju-

rídicos do nosso paiz e dos mais abalisa- que no calão moderno se chama borga,

dos advogados, veio passar hoje o dia á não engrandece,antes amesquinha o vul-

formosa vivenda do sr. dr. Francisco de to dos individuos. Por mais intelligeute

que sc seja, um borguista não passa de

um desgraçado, que se deixa arrastar pela

corrente_ dos apetites grosseiros, que le-

vam mmtas vezes até ao espancamento,

e do espancamento ao assassmato vae só

marca de Estarreja, assim como tambem

- Em digressão de recreio, está ho-

je em Aveiro o nosso sympathico amigo,

e intelligente advogado nos auditorios de

Coimbra, o sr. dr. Adolfo Alves d'Úlivei-

-- Passou liontem aqui, em direcção

a Carregosa, o nosso illustre amrgo, o sr.

dr. Alexandre dc Souza e Mello, muito

integre e muito talentoso juiz de direito

_Tem estado n'esta cidade o sr. dr.

Posse-Tomou hoje posse da dele-

gacia d'Anadia, o nosso patricio e amigo

o sr. dr. Jorge Couceiro da Cesta. que ha

dias regressou ao continente vindo de

Oavatlaria n.° 10.-Com a sahida

do sr. Manuel Augusto de Miranda, to-

mou o commando d'este regimento o sr.

- Seguiu hontem para Vizcu um

destacamento, sob o commando do sr.

Transferencias.-A seu pedido, aca-

ba de ser transferido para a comarca de

Torres Vedras, o sr. Manuel José da Sil-

va Henriques, contador e distribuidor d'es-

ta comarca, vindo para aqui o nosso ami-

go e distincto funcciouario, o sr. Allredo

Maria Cortez Machado, que exercia iguaes

 

Fallecimento.-E' com o maior pe-

zar que annnnciamos o fallecímento cm

Coimbra, na sexta-feira passada, da sr.'

D. Bernardina de Jesus Cardoso de Fi-

gueiredo, mãe da ex.lua sr.“ D. Margari-

da de Jesus Cardoso Fino, c sogra do nos-

prova só a ferocidade dos ínstinctos.

procederão como entenderem.

Mas. . .

circumstancias acessorias.

um passo.

Um Ti;

603 lIi ,19... _

da 'sn', ou., u

d'u. fasista, c.l

foi; ,a .Salles, e deu-se u caso em 1879.
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liual nas rapa'zm lui, fine arrastam mu¡

mmorredonro.

Almeida, professor olhcial da escola

mente na imprensa. Quem vem á publi-

cidade dizer o que quer, deve ter sangue

frio para ouvir o que não quer. Escolhi-

do uma vez o campo, soltas as valvulas

da indignação ou do esconjuro, não ha

direito de recorrer á agressão brutal, que

não illustra, que nada esclarece, c que

Como o espancamento de sexta-feira

relevem-se-nos duas pala-

vras mais que, com quanto não prendam

com o estranho caso, podem referir-se a

Será bom que todos tenham a com-

prehensão dos seus deveres. A estreinice,

u., capital, pertencente á
.t fil.. n

-L'wfllldm os olhos no triste exempir.¡_

, Harem ainda sentimentos 1o--

nestot, ;"Jàltt'ilI-SB de uma vez riam ::lli'

pre das um companhias, pondo ponte

tas vezes os individuos .o ab vsme le cri-

me. Morigerem-se em quanto é tempo, -.:

que a luz do entendimento lhes illcinioel vinho, .\'

a consciencia, para que se arrudcm (lui pilas..., .

caminho da perdição, que vão trtiLiuLlo deve lili-:t3:

deSpreoccupados, sem cogitarem sequerl verso J" nlirma quadra,

que o dia de ámanhã lhes trará remorso'

   
   

          

  

Exames elementares. - Começam

no dia l de maio, no edificio municipal

da escola primaria da Vera-Cruz, os exa-

mes de ensino elementar. São 52 os

alnmnos propostos, sendo 40 do sexo mas-

culino, e 12 do sexo feminino, e sendo

7 propostos por professores olliciaes e os

_restantes por professores particulares. U

jnry é composto dos srs. Antonio Joaquim

Vidal, sub-inspector do circulo, Padre

Francisco da Costa Junior, vogal da Jun-

ta Escolar, e Manuel Jose de Barros e

O pri-

maria de Costa de Vallade, sendo vogal

supplente o sr. Joaquim Francisco Sara-

d'este sr. é um completo mnzen de bella;-

artes. Quem tiver a dita de lá entrar terá

ensejo d'analysar o que ha de mais ;su-

perior em quasi todos os generos.

E o oratorio trabalhado pelo sr. Sil-

gado póde, sem receio de censura, cof: i-

car-se ao lado das melhores obras. Puga

é que em Aveiro não haja uma 680le

de estudo especial onde operarios e .i-

tistas vão beber o sncco fecundo c hein

da divina arte. Aproveitar-se-ia muito

com isso, dando-se ao mesmo tempo um

certo ar de civilisação apurada r ic esta

pobre cidade não tem. Infelizmente pon-

cos attendem a estas necessidades urgen-_Í

tissimas. O meio que nos IllÍJIIB é just.:

pido e massador; e fallar aqui em objectos

de arte er :easier -_ e fair orar uma coisa

desconhecida. O a:esto que em Aveiro

mais sr revela é o Galega-!Iuri e o da

tavernu. Fóra d'istr. todo o mais o Ii'dllo.

sem valor real. Ha, pvc-ni, algumas ex-

cepçõ;s notaveis ore :ep-..61mm since-

rameuta.

?to sr. Snlgad i r'

mais cordcaes HI'

"a-feita' em 'le
sewrr'tr " l. ÊIZZ'LLIL'..

'mmai'ias.wljiiiii»'

pela navalha tres, lixa: ..

w".Jl.-lliiJ-.'il'0 na borga. rios. “i":ira'

l no ioga¡

gneira, :ii'll-Jl«7~7_iariz .o-

É e l Í ii'iiiu muita gente,

Rectificação-Nas duas poesias due

' ,l- -jeg ;_ilil:j'l“iuios, do nossa celtiltii'cl &Zul-

Iicjfllitiil'l Ii. Lit' QUâdFQS, Wir“

:lui-1 vasos, por descuido (te re-
.,i 2?, pois, ia 3.' quadra, l.“

se lr:: t“: artur a que,ctc.,

amor qsw, etc. No 1.)

2.' poesia, on-

de se le.- déstc-l/ie u dor e o nun/ta boa

estreita, etc., devo ler-se: deste-flw a dor.

e a minha estrella, .vc, l

«Jornal de Estarreja».-Este nos-

so apreciabilissimo college entrou no quar-

to anno da sua publicação. Felicitamol-o
portanto jubilosamente pelo seu anniver-

sarro.

Tempo.-Tem corrido severo e tris-

te, sempre ameaçando e sam-pre destruin-

do, O sol apparece apenas a espaços, tu.

gitivo como o relampago, envolto n'umas

nuvens pardacentas e pezadas, que o es-

condem depois por longo tempo, e os sal-

seiros succedem-se com uma brevidade e

rapidez que espanta. O vento scpra te

diversos lados com uma violencia tem-

i .

l

l

:5*“34.
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PmPaS . . . - , . , - . . . . _ _ bando da Bocha, professor ollicial da es- pestuosa e rude fusti ando desa

gnavam pelo principio da auctoridade. Us desgosto que a proposno d euas atacou 0 Nao exporei a maneira por que cada contrariedades, mantem alli o culto com so mesada, smcem e 133¡ amlgo, o sr_ cola Prima“ da ,niguem de Nariz mente os pequehinos Smomões dp ::1:91

Maurjr e os Cazales d: |medtiocref plana, nobre ,mmsm do remo, em conmes fel_ um dos meios acrma enumerados impede tanto eSplendor. Augusto Jose Gonçalves Fino, hablIlSSl- Discursos notam¡ . .Foram deve ra que principia a nascer n'esta q¡ .¡ m

o a raus orman- ~ - - - - _ - i - _ _ 3 - _ , _ i. ._ i
envergaram a carmen . tos por elle a diversos personagens, que a progressao do mal, e preserva as carnes 0111010 de trevas. 13010 na qmnta co mo empregado do correio daquella cida- ms nojavels os dom “cursos que na que devia ser risonha e festiva. ,

do-se em Marats de trapeira e em Cabo.

ches de lama, e cantando o-ço
tra_

em volta do poder que não souberam con-

servar, e que apetecem, porque a nostal-

gia é n'elles mais forte que as prescrip.

ções do civismo verdadeiro.

.--.
_-°_

-

REFORMA ADMINISTRATIVA

0 governo não póde deixar de atten-

der ás instantes reclamações que lhe so-

bem de toda a parte contra a actual' or-

ganisação administrativa. 0 nobre minis-

mo na sexta-feira. só o houve nas egre-

jas da Misericordia e de Jezns, e bem as-

sim a ceremonia da Paixão na sexta-feira.

Na Misericordia a musica foi execu-

tada com muita correcção pela philormo-

nica Amizade; em Jezus coube essa espi-

nhosissima missão ás virtuosas recolhidas

do convento e professoras do collegio de

Santa Joanna, que d'ella se desempenha-

ram d'uma maneira superior a todo o

elogio. E' imposswel ir mais além, pois a

par d'uma execução primorosissima, ba-

não atacadas; porque serialongo eapou-

cas pessoas intercssaria; mas desejando

convencer pela propria observação aquel-

les que ainda nãoconseguiram ver o pe-

queno annelado, que só eu tive occasião

de encontrar, e por isso mesmo são talvez

descrcntes, vou dizer alguma coisa a este

respeito.

Quando o mal é incipiente observam-

se ligeiras depressões ou cavidades sobre

a superficie da carne não revestida pelo

couro, pelle, ou como melhor se possa

de, e prestimoso presidente da Associa-

ção dos Artistas. Lucton aquella senhora

cinco mezes com uma pertinaz enfermi-

dade, cujo desenlace foi fatal. Coutava 87

anoos de idade, e era dotada dos excel-

lentes dotes moraes.

A sua estremosissima familia envia-

mos a expressão do nosso sentimento.

não teem do districto as mais grutas re-

cordações, e todo este aranzel conclua por

insinuar, que o actual governador civil é

indomesticavel, como se o mundo se con-

vencesse por palavras, e o COllIcIIJpOf'aDBO

dispensasse, já não dizemos a prova, mas

a referencia a um facto qualquer.

Este modo de fazer politica é facil,

mas já não presta. Ninguem toma a sério

o que é vago, porque as jercmiades pas-

saram de moda. Agora é outro o modo de

discutir. Precisam-se os factos, e fazem-se

Hontem pairou na cidade uma trom-

da inedonha, que não poupou no seu nr.

ror ainda os mais corajosos. Os relanipi

gos cruzaram-se rapidos, e os trov .

lembraram o desabar d'uma enerme ii.:
bel. Duron pouco no entanto, não se s'.-

bendo até á hora a que escrevemos se al-

guma faísca faria estragos. Consta-nos qt'c

no telegrapho se sentiram tres descaroas.

Se as chuvas continuam não tardarzi

que as aguas subam acima do seu leito o

tenhamos alguma cheia mais.

sexta-feira maior e na cgreja da Miseri-

cordia pronunciou o nosso prosado amigo

e talentoso orador o revd.” sr. José Maria

Cardoso Castellãb, diguissimo parocho de

Santa Enlatia de Besteiras, verdadeiros

primores de eloqnencia sagrada como ra-

rissimas vezes se terão ouvido em pulpi-

tos portuguezes.

Vacina.-Na proxima sexta-feira 30

do corrente, ás II horas da mauhãenos

paços do concelho, os srs. facultativos da

camara vacinarão todas as crianças que

_Y ...1, yu“... v .. .v.

 

Bom serviço.-Consta-nos que do

governo civil do districto tem sido expe-

dido virus vacinico para todos os conce-

 

.tro do reino, que além _de_ ser _um emi.

nente estadista e nm distinctissimo par-

lamentar, é tambem uma das primeiras

capacidades juridicas do nosso paiz _png_

cípalmente em assumptos de administra-

ção politica e civd, ja na sessao legisla-

tiva de 1880 apresentou a camara dos

srs. deputados um prOjeCIO de Cod: Ad-

ministrativo, sobre que a commissao de

:legislação deu parecer, e que na sessao

de 1881 foi discutido e approvado por

aquella camara. ,

Esse prejecto, que e um trabalho de

primeira ordem. e que só por SI consti-

tuiria a eterna gloria do seu auctor, sa

muitos outros titulos elle não tivesse á

admiração publica, pode ainda hoje, com

as modificações que os 6 annos decorri.

dos naturalmente lhe impõem, servir de

base á reclamada reforma.

Limita-se portanto o trabalho do no-

bre presidente do conselho a uma simples

revisão da sua notabíliss1ma obra, para já

dotar o paiz com uma reforma adminis-

trativa,que poderá scrnr de modelo a or-

ganisação do pessoal e dos serviços admi-

nistrativos dos paizes mais adiantados.

A excellencia d'essa reforma é tão

unanimente reconhecida, que na recente

reorganisação do municipio de Lisboa o

partido regenerador copiou-a com peque-

pas alterações. Não the terá portanto fa,
   

ácerca d'elles as convenientes conside-

rações. _ _ _

E como no districto d'Aveiro ha paz

e socego, o que prova cohesão em todos

os elementos ofticiaes e partídarios, a re-

sultante é serem falsas as allegações do

Imparcial. .

E vem de molde a correspondencia

d”0var de 25 do corrente publicada na

Provincia de hontem. Diz ella:

«Com relação aos chefes de districto, Ovar

so tem d'elles recebido considerações. Agora,

por exemplo, temos á nossa frente como go.

vernador civil um cavalheiro rcspeitavel, bas-

tante coosiderado aqui, onde tem muitas e

antigas relações amigaveis, e onde é com jus-

tiça apreciado o seu nobre caracter e bondoso

coração. _ _ _

«Pelas condiçoes especiaes em que nos

encontramos, qualquer governador civil tem de

estar sempre alerta, pronto em por cobro a

qualquer abuso, que se tente cometer. Por

tanto, se qualquer antagonismo começasse a

aparecer entre nós e Aveiro, o actual governa-

dor cívil saberia evital-o, sufocando em_ principio

qualquer movimento para nao assumir as_pro-

porções do contlicto entre Braga e Guimaraes..

Ora ahi está o que escrevem do uni-

co concelho do districto, onde as luctas

politicas se ferem d'um modo que destoa

da docilidade dos nossos costumes, Eis

como alli se aprecia o caracter do gover-

nador civil, que a folha lisboncnse apra.

senta como indomesticavet l

 

dizer; se é antigo, essas cavidades são

profundas, o sal não existe já sobre es-

tes pontos, a carne tomou a cõr amarel-

lada, e isto muito naturalmente porque o

sal deixou de a proteger, e da parte ata-

cada só tica o tecido epithelial, cuja das-

truição nunca tive occasião de observar.

U aspecto das superfícies onde se deu a

consumpção apresenta o tracejado cara-

cterístico d'nm verme que passou e roen.

Este tracejado só é bem visivel, quan-

do de mistura com o tecido adiposo ha

tecido fibroso ou muscular; porque então

o verme vae mando aquella e deixando

estes, por serem mais resistentes, ficando

assim o desenho mais completo.

A destruição das carnes quasi nunca

é regular e uniforme. E' sempre por par-

tes, e salteada. Observam-se superñcies

mais ou menos extensas, cavadas aqui e

acolá, uma só cavidade ás vezes, peças

mutto damnihcadas, outras que nada sof-

freram.

Se é muito facil conhecer quando

uma salgadeira está damoificada, é dihi-

cil algumas vezes encontrar o agente des-

truidor. Eu tive occasião de examinar sal-

gadeiras, onde os prejuizos eram consi-

deravcis, e não me foi possivel encontrar

o annelado a que me tenho referido. E'

sempre nas peças que apresentam ligei-

ms estragos, e ás vezes sem vestígios

 

via n'aquelles cantos suavissimos e nos

sons harmoniosos do orgão, fé viva e unc-

ção religiosa até mais não poder ser.

Todas as lições bem como o miserere

foram cantadas magistralmente, devendo

comtudo especialisar-se as que couberam

á ex.“ sr.a D. Carolina Amelia d'Alma¡-

da Soares, pela forma verdadeiramente

inspirada com que interpretou a musica,

patenteando assim o seu formosissimo ta-

lento artistico, obtendo mais um trinmpho,

que não foi coberto de aplausos, porque

o logar ea occaSIão o não permittiam, mas

que fez com que a multidão que enchia o

templo, lhe consagrasse n'alma calorosa

e espontanea ovação. Da diüicilima mis-

são de organista encarregou-se a ex.ma

sr.“ D. Virginia Pereira, que d'ella se

desempenhou cominexcadivel mimo, mos-

trando os muitos progressos que ulti-

mamente tem obtido e o muito que ainda

ha a esperar do seu talento e do seu atu-

rado estudo.

Como noticiámos, todas as solemni-

dades na egreja de Jezus foram promovi-

das pela direcção da Real Irmandade de

Santa Joanna Princcza, a quem por isso

é devido muito louvor.

Junta &crak-E' no sabbado a pri-

meira sessão da rimeira reunião ordina-

ria da junta ger d“este districto no cor'

rente anna.

lhos do districto, d'onde foi pedido, achan-

do-se aquella repartição provida da quam-

tidade necessaria para occorrer a qual_

quer exigencia que lhe seja feita. Bom

será que as municipalidades não esque-

çam o dever que lhes compete de a faze-

rem applicar tanto quanto possam pelos

seus facultativos.

A vacina que alli ha é a que cuida-

dosamente tem sido extraída das mais ro-

bustas e sans crianças, e que está em to-

da a sua força por isso que é extrahida

apenas ha dias. Por este serviço cabe

muito louvor aos srs. delegado e sub-

delegado de saude d'aqui, que se não

teem poupado _a esforços e a trabalho

para a consegunem.

Novo quartel de Sã.-Prosegnem

activamente os trabalhos da constrncção

d'esta quartel, estando quasi completo o

travejamento do primeiro andar, muito

adiantadas as paredes lateraes, e em prín-

cipio a construcção das cavallariças, de-

vendo em breve as obras tomarem o ma-

ximo incremento, logo que o tempo o

permitta. O sr. Gouvea Osorio, digno en-

genheiro de divisão, foi alli ha dias e no-

ton aos amigos, que o acompanhavam, o

san augmento notavel, e a perfeição de

í Foigâmnê t'um ateste-;u ln o tra., ;usa

-ui'ilillü da' Cn-'diüfll'ü 'tio COIDPBIBDIS e

illsiupeíti,

  
seu dever.

J senhoras apezar do tempo mau que fazia,

I e dançou-se animadamente até depois da

f I hora, graças a uma obsequiosa h'neza

l concedida pela digna direcção d'esta casa,

que penhoron em extremos as senhoras e

os assocmdos.

O Beijo-E' o titulo d'um monolo-

go em verso, prodncção do nosso estima-

vel college, o sr. Firmino de Vilhena, e

que destina ao theatro d'esta cidade, por

occasião do concerto dado aqui ein bene-

ficio da estatua da José Estevão. O nosso

bom amigo tenciona imprimil-o em bre-

ve, e offerccer depois todos os exemplares

, á briosa commissão promotora da estatua,

lrevcrtendo o producto da venda a favor

d'ella. E' uma acção que nobilita e en-

' grandece.

0 Arauto.--I)eixamos de receber ha

e alan""s v?transa já aste nosso apreciavel

conega lisbnanse, ›' -' *'vidadas de ad-

m. v“ o_ . ._
¡mililáti'l,"

alli se apresentarem para receberem a

aplicação d'esse medicamento. Bom será

que os chefes de familia, nem sempre pre-

videntes nos assnmptos que mais interes-

sam a saude dos filhos, não esqueçam o

Gremio Aveirense-Houve reunião

no passado domingo proximo nas salas

desta Assocração. Assistiram bastantes

Cousas agrícolas-Os milhas e o

feijão semeados estão viçosíssimos, e mui-

tos estão n'um estado tal de adiantamen-

to, que começariam_ n'elles já os sachos, se

o tempo o permittisse.

Na batata temporã éque vae appa.

recendo a molestia. Nem deixa de succe-

der isto quando as chuvas são em abun-

dancia como este anno.

Estado do man-Está bom o mar,

e é assim ha muitos dias, e tanto que se

o tempo o permittisse ter-se -ía iniciado c

trabalho pescatorio em'algnmas costas.

Começará porém logo que o tempao per.

mitta.

 

As toilette¡ da etiqueta-Parece

estar resolvido que a toiiettc das senho-

ras da córte que hajam de concorrer a

cerimonia religiosa de casamento de

alteza o principe real seja,a ser

vestidos decotados, mantilhr. b-

longa traine. Recepção no pago

tem: vestido afogado. Recepção

da Ajuda: vestido decotado, m

plumas na cabrça. Os homens

tar-se-hão em todos as :nztos oilD

as sua¡ respect'. *vilas eu
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't' Os procia'mas civis cesarrian ›-

A] i.

_adiamento do príncipe 'fl fiorino_

',_N'nm-dos ultimos viuminn- *wir ~

i.-

cipe reofna Iliúr'l el'l-lu, em 4'., .ipi. ›

redigidos nos seguintes 'fr'íliDSÍ

«Sua :,ltezo real [t, Carlo- :1' ,trio

Luiz ?ibian Victor Mign-l lLt_ r- -

brief tim zaga Xavier l-Àiair

Josi: Si não de Braganca e :Em t

'nim É'ue Cohurgo ti_

'.-ã L-.lil

  

"lt Portus-'23. ele ›: lado .tis '2;' ~

sido'ite Fm .i, :H =. no peitiin dt .'\.,'iil"t

..H Soa. alter:

ri; Átilffíll ê

*l i ::vira @Jam-o :.i'i."

tl jun' (1 A à

Grande 'Í'l'llil-B mineral_-

prosa.le celta.; !u . .5; “iw

LlâilGil,21lt; .A ::1. A

\iili-\iiilfi .':ífl'

› ~-.íi¡lt_tlii print-*zu .\i i-

"TH. -lítliirf-Jis

 

::Ni-.i '.I

l._,.

 

cum» "fujf' iitiecomr i p' ›~ e" v' ' 'i

~ ffitãtjliHL'lS lille?, i)

No, quinta-feira Santar ;: 'o _

iiin quarto iilt i'iiítiiliÍi 'tw-i3. ii r ..;.'. ~ ~

. V a

_ ›., .win ,l- ::in li?“ ilior r mornin-

iii' iz'thli Ctrl f!ís='›7'¡ii'›“ ;r 'zwzi'í 'l '

,gts ,in .iii-Bit ~ i

ads, jin», ..

.iv :i9 S. *tÍ-\L-ixi foi ::l ;f'tl'imiit :teia t'i- . i-

 

_ l

I'lwt' ', ' .t1. _ .tavt'i' lúfll il.;-

' ts L'iil'ifiiflieâ lí!, emijmnto ;ti-

,i .';.<;í¡_›ocs :irrit:tav:iizi para 'i pos-

'›.;_a _ . img”..'tiÍllt ii- “ã.iiit'tiitui. o

c, . t . t' .t .i w .i l i, _oi-

il" .'~ "lF'Ít .

r_ ..i-1_- > jl'-tltA'l,i

.ic 1:¡ iii'ini'ui .l I!“lw ~'

.\.~. ' :-,-:_'.t.í.s i' rlijgwiiitigzz'¡ i; _i :tt-r

",;'i¡i;-'In\:“ i' iii'iflit" .zu Ni' i tt i "il n'lflri

l Cincx í'ililliihiflllii w r \látdfit'la í '.

ilnint ::iiiliwr dispuzri ,- i vinis r r, --

N ¡.1) nos [12'0th .,íiw', ¡it't'dt't'i v ii ~~

t'i Ei .tllltlf, Cbtll tw . to# _iiitlilltfil 1:› 'gui *

jltliii lili!? iii“.ii ,Li . CH: lújj; rlz. J ~ :[1, i' i

tl ::'lu .-2 _iiiloriio,\u,ii-it .flies tl t!

tiiis 'dirimir iii-i Cri! i criminoso r Il

Caibi' \silit'ltitt thin/lido íit.f':i|”.;. w ::ssa-

Siflfttiu, intalalll Stiloumigiis n t“uflijJiilliltfi-

ro.- lc «jttftl'lu na !flthíillit rs.“i c::- igri¡ vi-

VCI'Jlll. tl lt":*'li" tilgnni tempo, n inn do

Pass, ~ Martini. :to iiltm ' . jiliLiilii,

UltÊíimmo fit'. jurou). i' ' r nim il* s'-

[Dik/,95. t':i....í iii: lliu. .tj'iLfS :is à!

allilr' * f 'Lig' J: l! 2'- l l suit) CUÊ'iit fit,

lí: '.ll ;tlillJUS itliJiIS da lim' i' _ _ln

Enviei a r fra-ij r -tIthlLl U .'.' '.i íli fui-

, 'dos CIS :lUiinnL x' U t'.;t.ii1ti;ii*.~- militar::

ao fish d'cjsta ILlfflthtli'J rn; - ,A nur:

afirmar:: r; “acatar jiel'i w__ir;«.ni. t.

»l cair) iii.“\jit por ,l._i;r.«.i_~=~:.rc›i› ' .Lizv '.À'

'ram ,ii-i úiuflfillu' iii tli'iz.

' No qiii';ta-fcíi'i Sonia ei( CJlEÍ: .

'J restauro. ilpp'tl'CCil "is .'› i. upi- na

manhã no rnpñfisl; d'ts lfti* .nun, do

!ilith il." iiijt ii“: it) li":-

' "CiftllÍ"" da Escolta. .hill

"Lite :por: rn tfl'

lutou tinvt'iir-fiiL:: j': '.

o na. luj'i. sentado, o

Ill? -

llt

consternzdo, livido de copanto, soluçando

somo uma creança.

, t) assassino é rapaz de 22 onnos,

ã pouco mais ou menos, estatura regular,

integre, rosto comprido, moreno, cabello

' preto, bigode ligeiro e olhar incerto, de

A c i¡*fHSSãO voga.

i totario do intelligencío cloro, não

@somado pelos seus companheiros de

1 . i:: tie os quaes nunca grangeára

- _.'tn pelo seu caracter espero e

Poucos amigos contava e vi-

solado.

* unit_ '.ãrmmou o curso no escola

hníco. »ndo foi sempre bom estu-

. 'sentou ,traça

ê-;t-;i ii'ena'o a accentuoção do seu

i :iJiJCI'Ll e pedante, que não se

=z i. i.- print contrario se evidencio-

z vira, ou ~9is de ser promovido o

C lí¡

  

:" lâhL-

;.. turu «lo-se antipathico para

f -; is :nos exigcncías e modos

i n ;i ,muco foi sendo despre-

_~ .nn. «ias e condiscípulos, que

'.íll coradamente. O assas-

.'liitrli t _tvs :ip nas 18 annos. Era um

, wtiÍxÇl, c-mtrucção forte, cabello

' ¡tCIlSiifllilili ›. tczrosaíla,barba cres-

_,_oitiar ;inerte franco e leal.

j t\ C-«SJ phj'sroLomio de creança havia

um: Virgo tom il, tristeza meditativa que

jlilljrlrgf'iiuiJGYÀ :'t primeira Vista.

j Xutumí i2. íília da Madeiroe filho

jil'unm familia. extremo pobre, vivia

l

l

iii'

'Vl-2:1¡

in Lisbon mate, luctoudo com

f .íittii:u;.t«tlcs de dinheiro, sem

lil': If“, i“.Iat illi;

l; :ilim-

j _ i iriiassem quantia algu-

ms print :is suas despesas.

Pei-,ileso inulligente o cortez, sou-

' fttícílf' 's ~ympathias de todos que

, › « . .« .in, pinaessores e collegas.

j ii., escritora . do segundo onno da

¡tc-u sia snow: u_ i: apuros ein que se en-

iirivinii-'fie, entro sí, estabele

isa i i

?citam mio a caçadores 12, tinha

j um ijil'll'tü il“) ij' trtel de caçadores 2,011-

jiii t' uniu. l'i; .i'esse quarto que ho

i nai-z s' suirtdut um sargento d'aquel-

j l r orpo.

fiTttZQi pain o ainda quo um irmão de

ilinuliilo flora' '1. morrera afogado na ilha

 

r

:.Çli'iiã'jt'fl
l

!(1115'11i11ih

jdo Milano, 'lOÍlCiíl que J veiu surpre-

¡tiuniii í!.$i«".leflle na sua tristeza ho-

; lutou! e ter r. do-o mais p«.-.nsatívoecons-

tornado.

Anne o nie-.el n'este grande crime

- :nn Wisin:: , . llrà-:ejLiriamos não dor

«ici» ;ins permitimos immundos que

ouvimos tjniilfii' ("J'L meia.: palavras, com

_minis »ie malicia-revelações

_ int-it .oz, c chores eloquentes, fei-

'lis' por algun- c..- idantes que, cheios
| r
'ul' , trigo ¡ÇJL i contrai n aSsassino, quize-

lrun iul.›i'iiiir*-riii:. :Kiriniiii na Cruz e

jtairliiii í'r'r-wrít iria *l v'ãlt grande int¡-

lDltiitilÍ. i"”HtlU ,o rinite. 'os rn dia, po-

ji'iÍ-iii, .St ¡iii'ai'...iii-s'e pit'. ssinji'e e dcixá-

l.
1-.
.lu'i',lltl de se filiar, 'fl"üj1'ct to o cabo a

i“lt'im, que_ ll esse. noi, ¡,,ym _No ;ig-n portao tic: descobriu o sc-

\aac:. ..Q

o ail'ercs en-

saio preve- I

_ c, que chegãru de

-, e esperava em casi, ;iron rios

-..

nv.-

“ bluâ,

fi Escola.

ii como o cabo, apenas o viu entrar

:chita do loja, tomando a diiécçãin da

Escola, cite, disfarçadzimcntc, dos'pcdiu-

SL. De estabelecimento viram~o CLCtliUi-

nhar-se para :i travessa (in chyoslittilçt.

Ao chegar, alli. porém, voltou para tro?,

em seguimento do cubo, líste m. L-.intlri .i

poucos posses ticiiiilãllli'lti s.: !nham

tranquillcncnte, de vesti', «em pri ~'›3«.;t.r

   

que ale tfio 'perto o .SI-girls. seu anterior:

agressoi. lí chamamos-;lie Lui.:an j'JIJi'Ji

modo traitturírn como L'Oiióill'lillli'Í: aquel-

le crime prcnieditudu ruin IC'JilfJ ii'lfUCl*

pojãn.

Dri:: homens que passariam de iii-_gi

virain-n'o e não po !çixiin suspih i. -" “sun

firme 'iuniti'zilir ll ilha.,- .- continham ra-

,.iiii'ii'iitElitt. mas :iÍizililllti-,t c* 'EL-.riu tiJà

por: ;na e ;iu encontrar-si.; ;l pequena d's- i

¡Itu-ir lr: (laiuinlo f'ci'víra, pt!“;nl ;me

um ¡iâinJthJÍ' 'j l" il'üilà CSi ¡f.iil'í<), ti 'ÉS-

texiz. li» o braço- Litc quest tocar fil

li w. t '1) rapaz.. a_te~'ii:r,li=_›¡i-o;aqiaimnrnu-

píl. Ú dt,'$j;f.lt¡'2ftit) cult] 'ixliliitiilüffiui :i

   

l¡ 'fi \start-tir' ii (tronco. _ii qui: to o ii;-

l'jritl, :iii: ii initiiilu pir ii n «ngm il.: ,-1-

d;._ ›~ ::i mit.: S'iiil'C' .~'. muito: iris-

erI-Eri; Iii'. ›-it'§f','i:iltlí fit:: IjtljÂ tj

_ i_,:j::' ','izlftt' lt'l'í: ,l 'lí-Hubs:: lili C1-

, em ¡: _,"zvntrii, fim niln--ltii sonar

s :LtUÍcn w, .i-"'i.ii-Ãtfll pelo. calçada.

fill) SBÉUILÍJ, e ;ii'lli ;tj'l'c:,~›,~,i tim- j

:av: para O Lai'iptt Iii": Éztlliydltllq' [t

l~ =l 'ti lo i'm tí"il;.ililli por .low ih_

1131 l.t'liitl.ii_íí']n,
ljllt_ r,!_;-,¡1,:à_,_l._,ú .v.

no! WÍLLlflS .xiiisirig'irics gi; v'. jiívfil'iti'tlÚ.

H. ¡csi-3 train, ¡'t'ifmtf tleLtlllllLLti': de

ti). i tudo* US ilttictç, ,LÍiÉ ';i

i. i'ttí Í r :lui til-ts. i.; liarpornjij, ..

::riuí'isãu iii-,lisi,rijil.rais, e.; qn.; .sobre-

'c-Elli'ilDVOZCSi1:tilgt!1ti'=
flui-raihfor-

o assassinou o i3-,.:i:.iz'it l l- ..z ;i ., 1-) ,aire

:Liliirbaicitnciitia 'i'sjltttl'llíl , i m¡

i't'vo de .lhp .I Le. i tro. a

. ::e -. guarda, iut dir.. ;n itlZf.i') , v 3

mini-:tel tir' «.mallerlo, Ratinho-_i le lima:

iilla 4 'Caril .I .l't l) Carne.

“a :S ¡failít'ft! s »ln ;carter t: . res-

' unit.“ »jm r: i5 gi' :jus tor'nut'n'i 'ELÊ

Z .'lfS ou_ .w :os 21" “;'*"iizlti'.« z: trying““

“ Oiii: , '150%', í) ¡if-ixo 'dia im_

_r _guião pel ~. Lenita.; . iizn 'tan fra.-

*bhuu.. ""ii't ou”:i 'll~ 'Lj-«fi bcirr: fine-

phania.

DI; Cain. i para o Costello de

tl“lorgo, onde ficou infornmunicavel.

@cadáver foi transportado para o

li sp'tal da'Eiitrello, depois de verificar o

,bito o dr. Almeida, e de ser levantodoo

comp-.Efetue auto de corpo de delicto.

Marinho do Cruz, alferrs alumno de

ill-'Tia tti,vétilho deMorínlioilnt'ruz,

'rnr' .e professor da cadeira tic 'e-

Po;tnl.,g:'c, Este cavalheiro¡

'L juoils cidade z Lisboa, onde

?a A'ÃÚSÊH. as ferias da semana

em rec dos alegrias da chegada

«se-lho bi monster., brutaluven-

'bilidade qui; o css zaga.

depois diesin immstmpiie o

\stcvc na íojndã *'.ipelnsta,

lã írri; agora vou ainln- ,

'38 um““ 2' nikizondo exi-
'Tiíl P""

¡,;ncras iminuntas il.: alter'.:s,mos que em

lnada ::C pareciam com as exígencíasde

,usp-ente contineniias espaventosas, im-

jpostas por elle aos seus iLií'erioresz-de-

!sei is bestíaes, :ija Sitltãliii,'I-?0 deveria en-

jrnrgon'mr ii ilOfnunii. minchar os fardas

.Lll'litãS n dest'.«;inrar o 55:10. A recusa

c inligntçía le Cindido Pereira pozerom

,termo a'. ::ss-,t anita-_trt do rapazes, e a re-

Viri'dfítu des-sos ,l j'siei'ios :Je depravoção

litoral, CXthlTi-lli Hoi' nho do Cruz, que

desde então ci meçur a vottr-lhe odio

mortal, lui“lfiijlpddllilbiu por se vei' apon-

Itliiin :i (leio pinus sans condiscipulos.

Ílfrn. mai:: tltli m-itivi ale antipathia que

¡inipimr ivolni nr. 'o ;i:I'._.stuvu do conviven-

lCiCt. S'rão V-.thillll'lo as causos aponto-

jilas 'É Sa fll foi, duplamente ignobil se

;tpi'irs'elitii CSL) crime iepugnonte.

'f são lc-L'. a Crer que houve preme-

-litação :Late assassinio. Por mais d'uma

ve? lili-iu , ils, Cruz demonstrou 0 seu

lortio contra o cabo, mas sem se referir

;oii-e. :.irii- nte 'o elle: toda o gente, porém,

Silitilí ,i mein se dirigia. Dias antes disse-

i-_t com o; nitios injectodos de sangue e

,mobis ::trarlosz

f .ai-dr: matar um estudante da es-
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j mis

_ 'Lin atumno que 0 ouviu, Antonio Ma-

jria fliptista, perguntou-lhe, apontando

::to Can lido Pereira que passava n'es-

Ãl OCCüSldÚ '

› :Sera aijuelle?

- Não. aquelle é uma creonça. O

'n.'iie «joe llie faria era puxarasorelhos...

ll *ipparcntava indíderença.

"in. outro dia mostrou um rcwolver

;joe nim uuniprado, dizendo:

_lli dc ser com esto que lhe bei

u
"
V
1

l

l

4 , de lli'dl' ;i villa!

listas ameaças repetidas pozeram de

jli'ltitl'). o infeliz Candido Pereiro, que de

juiz'. till diante começou a cvitol-o.

í 3" 'ia quarta-feira, vespera do crime,

:e ni, cremos que um cabo de caçado-

I trfá. ;ue passava no Aterro, ouviu parte

jim:: ›. conversação do alferes com um in-

du": Lie desconhecido. Por algumas pala-

j-:ras oOiiaS deprehendeu que a vida do

¡s-u camarada corria perigo eminente.

i l-'iir riu. pois, para o quartel de caçadores,

latim no o prevenir. Candido Pereira em

, xisto. d'esse aviso, procurou o capitão de

t Fiji'liçü. instructor do escola, para lhe

*contar os seus receios e intenções do ol-

, lares, mas não 0 encontrou. No tarde de

:esse dia um sargento de caçadores 2,

:amigo do frabi, foi de proposito á escola

jlo exercito para o acompanhar a cãso e

p. "tegel-o contra qualquer aggressão.

?aniões-Eis a lista dos individuos,

cujas penas foram commutodos ou per-

doados pelo poder moderador em sexto-

feiro da Paixão:

Antonio João, expinda o culpa como

tempo de prisão soffrido.

Antonio Mendes, o Topa, idem.

Balbino de Jesus Vieira, idem.

Bernardino Pereira, commutada o

,resto 'lo pena em 2 annos de degredo.

Francisco Fontes Lourenço, expiada

o culn com o tempo de prisão solfrida.

Francisco demo. idem.

Gil Thomaz dos Santos, idem.

João Augusto, commutudo o resto do

pena em 7 annos de degredo.

.leão iii Fl'cliêtâ, cominutado o resto

!da pena eu" *i niczcs de prisão.

José de Amaral, o Russo, expiada a

culpa com o tempo de prisão solfrido.

Manuel Coelho, commntado o resto

do pena em 6 mezes de prisão.

Silverio Ferreira Calambó, commuta-

do o resto da pena em 7 annos de de-

gredo.

Silvestre José, o Ruivo, cominutado

o resta da pena em 3 onnos de degredo.

Venancio Viveiro Affonso, commuta-

da o resto do pena em l anno do prisão.

Francisco da Silva, ex-grumete, com-

mutado em 6 mezes de prisão.

Augusto de Almeida Pereira, ex-gru-

mete, expíada o culpa.

Candido José Costa, idem.

Cypriam, grumete, idem.

Soldado exauctorado.- Reffere o

Commercio de Elvas que teve logar'em

Evora, DO dia i7, o exonctoração d'um

soldado de artilherio 5, sendo condemna-

do a “20 annos de degredo.

Dizem-nos, occrescento o mesmo jor-

nal. ter dado logar a esta sentença o se-

guinte feito :

Soldado o um tenente:

- V. s.a já tem capacete novo?

Tenente, na melhor boa fé, e voltan-

do-lhe os costas:

- Não.

Soldado, enfiando-lhe o caneca que

levava pela cabeça abaixo:

-- Então tome lá um.:

Correio da moda.-Do ultimo nu-

mero da Moda Illustroda tronscrevemos

a seguinte chronico:

Tem rasão o nosso proverhio que diz:

Vista faz fe, porque apezor de todos as

informações que tinhamos tido do que

serio moda este verão, e que já ho muito

tinhamos contado ás nossas leitoras, no-

do nos dava uma idéa bem exacto d'es-

sas novidades como a vista dos modelos

chegados_ agora de Paris.

A mistura de dois tecidos, um liso e

outro em riscas, xadrez ou lavrado, com-

põe todos os vestuarios, mas que vario-

dade se encontram n'elles l As fazendas

em riscas horisontaes, formando largas

barros nas primeiras saias, são o que ho

de mais novo. Os tecidos que fazem o

fundo d'estas, e os destinados para o res-

to do vestido são geralmente em etamine.

O fio do tecido, um pouco separado entre

sí, dá-lhe alguma transparencia, tornan-

do-o muito flexível, o que faz com que se

preste admirovelmente aos feitios moder-

nos em que os pregos caem graciosas,

mos não levantando em tufos.

0 genero Pompodouroppareoe de no-

vo. As étamines cremes, muito finas e

leves, vêm-se cobertas por pequenos ra-

mos de flores de cores variadas. Estas

etamínes, juntas com outras lisas, formam

toilettcs lindas para meninos ou senhoras

muito novas, e serão sem duvida os pre-

feridas nos vestidos para clubs c casinos.

Ha uns outros tecidos que apresentam

muito originalidade: são os que tem ris-

cas compostas por pastil/ies de bois duro¡

um pouco sobrepostas umas nas outros,

tendo cado uma. o círcumferencia de um

tostão em prata. Estas pastilhes que imi-

tam o metal, pois são bronzeadas em dif-

ferentes cõres, como verde e modoré, são

applicodos sobre fazendas um pouco

transparentes no genero tambem de eta-

mines e misturadas com vidrilhos do mes-

ma cdr.

Contínua em Paris a modo dos gran-

des ramos nos sedas, velludos e gazes

empregados nos vestidos para bailesuem

que nos grandes caudas se póde admirar

o belleza íncomporovel d'estes tecidos; é

por isso que os nossos primeiros casas

de modas as trouxeram para os vestua-

rios dos proximos festas. Estas sedas de

cõres claras, como rosa poflido, créme ou

palha, tem de espaço o espaço ramos dc

flores e velludo em relevo, apresentando

no seu magnifico matiz cõres esplendidas.

Os modelos dos chapeus vem confir-

mar o que já tinhamos dito o esse res-

peito. Us chapeus á coro são tão peque-

ninos que parecem apenas toucado. Têm

todos o feitio de copotas, muito altos na

frente onde os enfeites se collocam em

aígrotte. De que são os chapéus? E* dif-

ficil responder, mas diremos. São de tudo

quanto havíamos _imaginado que ellos se

podiam fazer, assim_ como tambem de tu-

do quanto a nosso imaginação ainda os

não tinha phantosíado: a maior parte são

de palha, mas não palha liso; uns são de

rendas de palha em diversos abertos, ou-

tros de rede de vidrilhos pretos ou de co-

res; alguns são feítos em tecidos com dif-

ferentes bordados, outros em rendas, tul-

les, gazes, etc.; outros emlim são de pe-

rolas, de contos do pau, de entrançados

de cortiça. e isto tudo odornado com vel-

ludo, flores de folhagem de seda on vel-

ludo, tufos de plumas e aigrettes; guar-

necidos com berloques de vidrilhos, de

palha, de contas de pau. Vem-se tam-

bem de uma simplicidade elegante em

que algumas laçadas de fita collocadas

com arte lhes servem de unico adorno; e

não são de certo os menos bonitos.

Quanto aos cbapeus redondos, pouca

differenço tem dos do anno passado.

As cepas são excessivamente altos, e

muitas dellas arrendadas. O velludo, as

flores, as laçadas de fito e as plumas

constituem os principaes adornos. N'estes

cbapeus encontram-se alguns em que a

palha que forma o casco é grossa e ordi-

naria. Parece que são esses que de pre-

ferencia as modistas adornam com enfei-

tes de maior preço. 0 contraste que opre-

sentam n'este caso, dá-lhes um tom de

novidade original o que se dá presente-

mente nm grande valor em modas.

_

  

A Chino e o Vaticano.-Escrevem

de Roma ao Unicers que as negociações

entre o Santa Sé e a Chino estão termi-

nadas e que o Vaticano decidiu enviar

um representante official junto do corte

de Pekin. U enviado da Santa Sé usará

do titulo de delegado apostolico; mas por

causa do importancia do seu cargo, terá

o graduação e os prevílegios de nuncío

de primeira classe e a delegação de Pe-

kin será considerada como um posto car-

dinalicio como são as nunciaturos de Po-

ris Lisboa, Madrid e Vienna. Julgo-se

que o sr. Agliord, delegado opostolico das

Indios, que acaba de chegar a Italia, afim

de restabelecer-se do saude, será o envia-

do do papo em Pekin.

Questão da. Irlanda.-A imprensa

allemã, no sua generalidade, não só é

sympathico ás ideas do sr. Gladstone, co-

mo chega o levar o sympathio até á ad-

miração. A Gazeta da Allcmanha doNor-

te faz sobresair a profundo convicção com

que o ministro inglcz expoz os seus pro-

jectos á camara dos commons, e qualifi-

co esta convicção de honesta, qualificatívo

que é indirectamente applicado aos pro-

jectos.

O _Berliner Tcgblatt felicita o sr. Gla-

dstone pelo coragem que mostrou; reco-

nhecendo abertamente tudo quanto de

mal tem feito o Inglaterra á Irlanda.

A Post, a despeito de suas tenden-

cias conservadoras, diz que o sr. Glads-

tone é um homem de tino, porque soube

atrevidamente pl'0p0l' os unicos meios que

se devem empregar para com os irlande-

zes, pois que, pelo adopção dos medidos

propostas, ficam orredadas as diñiculda-

des que podem resultar do antagonismo

entre os irlandezes catholicos e os irlan-

dezes protestantes. Ajunto a Post que os

conservadores inglezes nunca conseguirão

dominar a Irlanda pelo força.

Cordões sanítarios.-A Sociedade

Hespanholo de Hygiene approvon ultimo-

mente as seguintes conclusões a respeito

dos cordões sonitarios:

«1.° Os .cordões sonítorios e os [aza-

retos terrestres, que são a sua consequen-

cia, téem por fim isolar as localidades

invadidos pelos epidemias 'das que ainda

o não foram. Os cordões sonitarios são

para o sequestração individual 0 que a

collectivídade é em relação aos indivi-

duos. Os cordões sanitarios e os lazare-

tos terrestres pretendem realisor o isola-

mento geral.

«2.9 Seja qual fÓf', considerado theo-

ricomente, o valor prophylatíco dos cor-

dões sanitarios, dado o multiplicidade das

vias de communicação, os meios infinitos

de transporte, as trocas frequentissimos

de productos e o estado actual do paiz,

em que existem focos opidemicos em ol-

guns pontos e germens latentes e muito

disseminados n'outros, é impossível o iso-

lamento absoluto e portanto ínedicozes

os cordões sonítorios, que além d'ísso são

altamente inconvenientes e prejudiciaes.

«33' A Sociedade de Hygiene, sem

prejuizo da opinião sobre o valor dos

cordões sanitorios como medida preven-

tiva, e conformando as suas afíirmações

ás circumstancias que hoje dominam o

poiz, considera opportuno rejeital-os, sub-

stitumdo-os por outros medidos que se

estudar-ão .no decurso da discussão, mais

em harmonia com o espirito da epocho e

com os adiantamentos da sciencia.›

Umo cidade íncendioda.-Acabo

de ser consumida pelas chommas o cida-

de de Stry no Galícia. O incendio come-

çou, sobbado, 17, ás 2 horas da tar-

de, nas officinas d'um serrolheiro, no

centro da cidade. Existem apenas em

Stry, duas bombas de antigo systema e

no momento em que o íncendio rebentou

não havia se não um unico bombeiro de

serviço. Antes que este podesse reunir os

seus camaradas, passou-se uma mais ho-

ra, e como o vento soprava com violen-

cia, todo a rua em que estava edificado o

caso do serrolheiro foi devorado pelos

chammas. O vento adquiriu bem depres-

sa uma velocidade tempestuoso, e to-

dos ficaram convencidos de que serio dif-

ficil senão impossivel, com os fracos re-

cursos de que se dispunha, dominar o

incendio. Pediu-se por telegrommo soc-

corro o Lemberg, mas esta. cidade está

olfostado a 64 kilometres.

Foi o ultimo despacho transmittído,

na pressa da fuga; porque o íncendio ín-

vadira a estação telcgraphico.

Uma hora depois de se ter manifes-

tado o incendio, um quarteirão inteiro

era pasto das chammas.

Os soldados d'um batalhão de infan-

terio que estava de guarnição no cidade

correram o ajudar os bombeiros, que re-

cuavam sem cessar ante os enormes jOl'-

ros de fogo e de fumo. Foi preciso per-

der a eSperanço de concentrar o incen-

dio que ia obatendo todos as casos que

lambia com as suos lobaredas destruido-

ras; as faulhas corriam nos ares, levando

d'um a outro ponto o elemento do dis-

traição. O incendio começava pelos te-

lhados das casas e plotibandos, e propa-

gava-se com rapidez vertiginOSa; ás 4 ho-

ras da tarde, os bairros de leste e de oes-

tje do cidade estavam em chammos, em-

quanto que o centro se conservova relo-

tivomente intacto.

Então começou o terror. Os habitan-

tos procuravam a todo a pressa carregar

os moveis em carros, emquanto que ou.

tros pediam em grandes gritos que os

ajudassem a salvar os doentes que jozíam

nos leitos nos cosas ínccndiodos. Bondos

enormes de miseroveis, uns saídos da

sombra das espeluncas, outros que saí-

ram do prisão incendiado, começaram o

saquei Então travorom-se scenas temi-

veis de rewolver e de faco entre os assas-

sinos e ladrões e as suas victímos.

Estas scenas revoltontes renovaram-

so durante a noute, oo clarão sinistro das

chommos agitadas; os aldeãos dos arre-

dores vieram eugrossar os bandos dos

malfeitores, emquanto que outros, ao con-

trario, se punhom do lodo dos atacados

e com elles pelejovam.

O incendio durou todo o noutc de

sabbado e todo o dia de domingo. Todo a

cidade ordeu, com excepção do arsenal e

do casa da polvoro. Egrejos, cosa da ca-

mara, escolas, hospitoes, bancos e pri-

são, tudo é um montão de ruínas fome-

gantes. 600 casos estão destruídas. Avo-

Iiam-se os prejuizos em !t milhões de flo-

rins, cujo maior parte tem de ser pago

pelos companhias de seguros de Croco-

vio. No segunda feira pela manhã ainda

ardiam as cruzes do cemiteriol

Ainda se não poude precisar o nu-

mero dos mortos; é avaliado de 403 100.

O numero dos feridos éconsiderovel. Or-

ganisavam-so ombulancias nas cidades

visiuhas. A população do cidade destruí-

do era. avaliada em 15:000 habitantes.

Toda esto gente está reduzido á misería

e sem abrigo. No manhã de segundo-feira

muito gente caía de oançasso o de fome.

Os soccorros enviados de Lembey, onde

se não conhecia toda a. extensão da oa-

tastrophe, foram insignificantes. N'aquel-

le dia á tarde foram transportados paro

esta ultima cidade 21000 d'aquelles des-

graçados. O aspecto da cidade ó medo-

nhol

_.+

PATRIE INTERITUS

Ninguem deve por em duvido a ma-

gnanimidade do coração dos verdadeiros

monarchas, em cujo numero entra el-reí

o sr. D. Luiz, e o sr. rei dos Belgos; e

topto de um como de outro não se pode-

rá levantar a menor duvido das virtuosas

e altas qualidades, com que ambos são

desembaciados espelhos de bons exem-

plos, cado um á sua nação, e ambos á

espectoção do Europa.

Este verdadeiro principio, assim es-

tabelecido, tolhe-me completamente de

interpetror o motivo por que o sr. rei do

Belgica, suppondo-se com razão boston-

te paro pedir ouctorisação ao seu parla-

mento pavo se considerar soberano do

novo estado do-Congo, se absteu de dor

d'isso a minimo satisfação ao rei dc Por-

tugal e de suas africanos colonias.

Por outro lado o parlamento, ou co-

mara de Bruxellas sabendo queo conven-

ção do Congo não tinha ainda sido submet-

tido á discussão e approvoção do parla-

mento portuguez, achou-se com direito

internacional de auctorisar ao seu chefe

de estado o tomar o titulo de Soberano do

novo estado do Congo; e tambem se ob-

steu de dar d'isso o minima satisfação,

tonto ao rei de Portugal. como ao seu

parlamento; caso novo dos onnoes da po-

litica liberal; porque a convenção partia.

de Portugal.

Todos estas anomalias constitucio-

noes, ou verdadeiros factos inconstitucio-

noes seriam resultado das determinações

e julgamentos do dito convenção, dadas

por um tribunal, que se constituiu juiz

em causa propria, como foi o tribunal

colonial europeu em Berlim.

Na imprensa periodica liberal diz-se,

que Portugal tivera sido compellido e rc-

conhecer o nono estado livre do Congo.

Esta permisso é ínocceitavel para se po-

der raciocinar dentro da esphera consti-

tucional; por que destroe todo e qualquer

sylogismo com que se queira provar que

no systema liberal a liberdade individual

está na mesmo razão do collectiva. A Eu-

ropa não pode compellir a nação portu-

guezo a reconhecer, contra sua vontade,

terrítorios uzurpodos pelo sr. rei dos Bel-

gas, que foram dados pelos pontifices aos

reis de Portugal, que os possue por in-

questionavel direito de descobrimento

conquista, e de primeiro occupante. Não

é o Europa que nos quer compellir, é a

força moralmente nulla do congresso de

Berlim, que, (não obstante entrar n'elle

o respeitavel principe do Bismarck), sup-

poz, acreditando nas intrigas e calumnías

do sr. Stanley, e sr_ Bru..., _

umaa Ponoaã ne convidados soberanias a

fazerem indirectamente uma invasão es-

trategico oos_territoríos africanos nossos,

como preleminores de uma obsorpção to-

tal de todo a nosso Africa; e illiminor de

todo o patria de Camões, deixando-a iu-

talado entre o occídento do Hespanha,

como cordeiro em bocca de lobo. A Hes-

panho por outro lado _pinta-nos n conve-

niencia de união lberica: e nós obriga-

dos, ou a acabormos phelippicamente

n'esto sepultura do velho e honrado

Portugal, ou a emigrarmos paro o seu flo-

rescentee benemerito filho, o nosso alia-

do Brazil.

Eu não posso admittir que haja al-

guem que, pensando modui'omente n'es-

te estado de cousas, tente criminar a co-

rda, dizendo, por bocca do grande epíco:

.Que um froóo rei faz fraco a forte

nação»

O sr. D. Luiz étanto mais forte quan-

to é o seu braço executivo, o poder exe-

cutivo. o ministerio.

Mas, nem a corno com o seu poder

moderador, nem o ministerio represen-

tante do poder legislativo poderão signi-

ficar a liberdade nacional portugueza, em

quanto o politica estrangeira_ tiver tonto

acção sobre nós, que quasr que se não

decide aqui um negocio, que se não este-

ja como é espera do que voe lá por fóra.

Louvado seja o poder judicial, que por

caminhar sempre por vias não politicos,

é, por isso, o mais independente: e ton-

to assim, que em todos os systemas poli-

ticos nacionoes elle é o sustentoculo do

sociedade l A politico portidaria é o maior

mol de uma nação quando n'ella entra

indirectamente o influencia estrangeira.

A verdadeira política é a do amor da pa-

tria, que será tanto maisoniqnilado qnan

tos mais proselytos seguirem a estran-

geira. '

Eu não sei explicar a causa da nos-

so visivel decadencío senão pelo inocula-

ção da politico estrangeira, que é como

uma vaccína de morte, ou invenenamen-

to no nosso índole patriotica. A mocida-

de desenfreada, o materialismo, o indif-

ferentísmo politico, o egoísmo pronuncia-

do, o suicidio, o assassinio, a columnia,

e finalmente o furto e o roubo, que o no-

me se lhe mudou, chamando-se gatnna-

ge; tudo isto é filho do reloxação dos la-

ços dos sãos principios. Estes agentes

que são o martyrio e dissabores de seus

paes, hão tambem vir a ser paes, mas

que semente? Dtrá agora alguem: mas

que tem isto com a politica? Tem tudo,

responderei: por que os trampolinas elei-

toraes, os dignidades mal cabidas, os in-

justiças irreparadas, os serviços mal re-

tribuidos é politico prevaricada; e d'ello

se arredam os olhos dos oliticos para

os fixarem em altos casth os de fama e

gloria.

A gloria dos purtuguezes está só no

salvação do patria, e nos meios para a

salvar. Para se pórem em execução os

meios é preciso descobrir aonde está o

perigo do nosso aniquiloção; e por isso,

eu, que não sou suspeito de pertenções

por que não sigo partido algum, vou dos-

pertenciosomente apresentar o eminente

perigo em que estamos relativamente ás

nossos possessões ultromarinas, por meio

do seguinte problema:

Conjugação de dados para resolucção

de um roblemo politico-nacional.

Da o f.°-No dia 7 do sargento fo

Prova¡ cu.

   

   

   

      

    

  

     
   

               

   

   

         

    

   

   

  

 

  

               

  

   

         

    
   

     

  

 

rain encerradas as cortes para serem rea-

bertas no proximo mez de maio, sem que

até oo dia do encerramento el-rei o se-

nhor D. Luiz tivesse havido por bem

mandado apresentar oo parlamento o tra-

ctado, ou convenção do Congo etc. de que

se occupou no discurso do abertura dos“

cortes actuaes.

Dado 2.°-Não consta officialmente

até ao dio de hoje, que sua magestode

nos tivesse dado o potriotica satisfação de

haver mandado convidar o senhor rei dos

Belgos a desapossor-se dos nossas posses-

sões africanos, que tomaram o titulo de

nono Estado do Congo, visto que a con-

venção ou troctado ainda não foi appro-

vodo e discutido no parlamento do nação

portugueza.

Dado 3.°-No dia 27 ou 28 d'este

mez faz um anno que a camara dos re-

presentantes da Belgica approvou unani-

memente o projecto de lei, que auctori-

sou o sr. rei dos Belgos a ser soberano

do novo Estado do Congo-e que, por

isso, se deve considerar então o posse

d'esse rei no Congo. Vide Diario de N0-

ti'cias de 30 d'abril de 1885.

Dado 4.°-0 novo Codigo Civil diz

no artigo 4822: que o possuidor de um

terreno póde perder o posse, (§ lt) pela

posse de outrem, ainda contra vontade do

antigo possuidor, se a nova posse hou-

ver durodo por mais de um anno.

§ unico. 0 onno corre desde o facto

de ser a novo posse tomado publicamen-

tc, ou, se tiver sido tomada clandestino-

mente, desde que isso conste ao esbo-

lhado. (1)

Conjugando estes quatro dados, acha-

se o seguinte resultado: Que, quando el-

reí de Portugal fôr ou mandar no mez

que vem abrir as cortes, já el-rei dos

Belgos está obrigado, e como emhuçodo

no dicto artigo do Cod. Civ. eentão adeus

Congo, adeus Africa, e adeus Portugal.

Belem 19 de abril do 1886.

João CARLOS m SILVA CORDEIRO.

_-+_.__

DISCURSO

Damos em seguida as breves palavras

proferidas pelo eat.mo e revd.'“° sr. bispo

de Coimbra antes do solomno Tc-Deum

celebrado na Sé Cãthedral á sua chegado

de Roma no dia 8 d'obril de 1886.

.Trasbordo-noso coração de alegria,

amados filhos cm Jesus Christo, por nos

vermos outra vez no meio de vós, e n'es-

to nosso querida Coimbra; e trosbordo-nos

sobre tudo de reconhecimento, de grati-

dão e de amor, cado vez mais entranhado

para comvosco, por este concurso extra-

ordinario de fieis, e por estes jubilos com

que sahistes ao nosso encontro e nos re-

cebeis n'esto nossa Sé Cathedral.

Não podemos nem sabemos dizer-vos

o muito e muito que nos enternece e com-

move esta recepção que nosfazeis, emu¡-

to menos podemos exprimir-vos o agrade-

cimento de uno. nos f-Oan_QR?mt_\n sumiu

ao nosso reverendISSimo e digniss1mo Co-

bido, a este nosso amado clero, o estos

benemeritas auctoridodes, a tantos e tão

dignos cavalheiros, e o vós todos,omados

filhos em Jesus Christo d'um e dentro

sexo, e de todos os ordens e profissões,

por tantas bondodes paro comnosco, por

estes extremos de cortezia com que muito

nos surprehendeis e confundis, e final-

mente por estas demonstrações publicas

dos vossos sentimentos religiosos, e do

respeito e acotomento que prestais por

virtude d'elles á nosso auctoridade, não

obstante o humildade do pessoa que a

exerce.

Bemdito seja Deus por ír remediando

assim com as bondades do rebanho as

faltas e indignidade do pastor, e bemdito

seja Elle ainda por não separar nunca

do nosso espirito e do nosso coração o

necessidade que temose o fervor com que

pedimos o auxilio Divino para que estas

não prejudiquem aquelle.

Foi esta necessidade e fervor, mais

ainda que os determinações cononicos,

que nos levaram agora o Roma, amados

filhos em Jesus Christo.

Quizemos corroborar a nossa fé, pu-

rificar o nossa alma, e receber inspira-

ções justas e santos para o cumprimento

dos nossos deveres pastoraes n'oquella

fonte das aguas puros, e .no propria ori-

gem do grande poder divrno que, ligando

e desligando na terra o que depois será

ligado e desligado nos ceus, tem nas suas

mãos immortaes o sorte dos nossos desti-

nos e da nossa vida futura.

Quizemos pedir e orar no proprio tu-

mulo de Pedro por esta porção de reba-

nho de Jesus Cbristo confiodo á nossa

guarda, por nos parecer que d'aquelle

santissimo logar em que está o seu cor-

po, e sobre o qual celebrámes por mais

d'uma vez o santo sacrifício da missa, c

que de dentro da proprio Roma, que é

a nossa Mãe, seriam mais facilmente ou-

vidas e attendidos os nossas oruções pe-

los nossos amados diocesanos, e por esta

santo egrejo de Coimbra, que é o eSposa

do nossa alma, e onde estão os filhos di-

lectissímos do nosso coração (1)

Não sabemos porem explicar-vos

quanto ovivou e consolou a nossa fé,

quanto enternecen e commoveu o nosso

coração o que vimos e admirámos em

Roma nos proprios sitios e lugares em

que succederam os factos que_ ainda hoje

constituem e hão de constituir sempre a

apologia mais bella e mais glorioso do

Christiauismo -os cotacumbos em que

viveram os primeiros christãos, quosi sem

ar e sem luz, e supportando e soffrendo

o que parece exceder muito a condição

da propria natureza humano:-o grande

Colliseu onde elles eram devorados pelas

feras para divertimento e regan dos seus

perseguidoresz-o sitio em que S. Pedro

e S. Paulo se ahraçorom e se despediram

para sempre um do outro paro irem paro

o mortyrioz-o columno ou' antes o cepo

de pedro onde deceparam o cabeça de S.

Paulo, e as tres fontes que nasceram nos

tres logores sobre que ella rolou depois

de decepoda (2). Etomhem não podemos

dizer-vos quanto nos fizeram concentrar

o alma em piedosíssimas recordações os

muitos relíquias, tão devotomente

dadas em tantos templos de Roma, do

nascimento, paixão e morte de Jesus

guar-

(1) Foi' tal a pressa que não se consentiu

que Io Codigo chegasse a completar os 20 an-

nos

Christo, e de tantos martyr'es, santos e

santas que adoramos nos altares dos nos-

sas egrejos; e quanto nos ossombraram

os prodígios que alli vimos do arte antiga

e moderna, religiosa e profano, as maro-

vilhas e preciosidades do Vaticano, e os

grandes monumentos de piedade e de fé

que todos admiram abysmados.

Mas não sentimos menor embaraço,

querendo follor-vos, como vós certamente

desejais, do actual vígorío de Jesus Chris-

to no terra, d'esse Lumen t'n coelo que de

Roma fulguro para todo o mundo, do

Grande e íncomparavel Leão XIII, tão

levantado e sublime no espirito e na ou-

ctoridode que exerce, como humilde, dul-

cissimo e carinhoso no modo por que re-

cebe e tracta a todos os seus filhos.

Tudo quanto vos dissessemos não

exprimirio as sensações que experimen-

támos quando vimos pela primeira vez

este homem prodígioso que está dando

nome ao seu seculo, honra e gloria á

egrejo e ao mundo, nem as consoloções

que agora temos por podermos dizer na

vosso presença, como outr'ora S. Paulo

dizia aos fieis de Cnrintho:-Fui o Roma

ver Pedro e estive junto d'elle.

E muito estimamos e nos applaudi-

mos nós, amados filhos em Jesus Chris-

to, de termos ido o Roma n'esto ocea-

sião, porque entre 60 ou 70 Bispos que

olli concorreram de differentes noções pa-

ro assistirem á festa (3) do onníversorío

da coroação de Sua Santidade seria muito

para extranhor e sentir que não estivesse

ao menos um do nosso Portugal, d'esto

noção fidelissima e cotholica que teve

sempre, e tem ainda, um nome muito

distincto na cidade eterno pelos grandes

serviços que prestou á religião e á fé.

Extremamente confundido com os pu-

lavras que o Santo Podre nos dirigiu

quando recebeu o socro collegio no ves.

pera d'aquella festa, palavras que não

mereciomos. e que tonto surprehenderam

e consolorom o nosso humildade, como li-

songeorom e satisfizeram o nosso coração

de Bispo e de cidadão portuguez, o por

outro lado, desejando desculpar aquello

falto no passado, e evitar que ella se re-

pita. no futuro, ousámos declarar e pro-

metter o Sua Santidade que esta festa

não mais se faria sem a¡ assistencia d'um

Bispo portuguez, porque sabia que os

meus respeitobilissimos collegos tencio-

navam ir tambem ad sacra limina, e por-

que nós_ voltariomos as vezes que fosse

necessario; e que estavamos certos de

que sua mogestode el-rei e o seu gover-

no, longe de impediram o cumprimento

d'esta promessa, muito pelo contrario o

opplaudiriam, visto o muito que acotovom

e veneravam Sua Santidade.

;Era bem pouco o que promettemos,

não tonto como bispo muito devedor e

muito dedicado á Santo Sé, mas como

cidadão ortuvuez altamente .
A_ ____ Ap,..-¡\Aoulu\.lu u ¡vvutuagglplçâ'ànlu

Ella o nosso poiz; e todavia admirámos

enternecido como os nossos palavras con-

tentaram o Santo Padre, e mais admirá-

mos ainda como esta grande auctoridade,

que todos as ouctoridodes respeitam, e

como este grande sobio, que todos os so-

bios admiram, recebio com tantas bon-

dades e carinhos um humilde bispo por-

tuguez, e como lhe dizia com uma sim-

plicidade e doçura sem egualz-Vinde

assistir pelo manhã o nossa missa, e no

tim fallaremos mais de vagar e como ir-

mãos que somos.-

Guordoremos todo o vído em nosso

coração, como um dos maiores lenitivos

para os deves e amarguros de nosso mi-

nisterio, como um dos maiores confortos

para os espinhos e pezo d'esta cruz, e

como uma das nossos maiores esperanças

do nosso rebanho, as palavras poternaes

e affectuosissimos com que tonto nos ron-

sulou o Poe commum dos fieis; e jamais

esqueceremos a muniñcencia com que lo-

go depois da nosso chegada o Roma se

dignou de honrar em nossa humilde pes-

soa o episcopado portuguez e o nosso

poiz.

Tambem não nos coptivou menos o

que lhe ouvimos' á nosso despedida, e

que, entre outras cousas que nunca se

apagarão em nossa memoria, foi o sc-

guinte:

clt'azei sempre quanto poderdes em

beneficio da vossa diocese, e de Coimbra

e dos seus habintantes. Dizei-lhe quanto

o Papa é amigo d'elles e do Portugal (4).

Certificae todos os vossos diocesanos que

concorreram para o obulo (5) que aca-

baís de nos entregar em nome d'elles po-

ro o dinheiro de S. Pedro, de que é vi-

vissima a nosso gratidão por este testi-

munho do seu amor para comnosco, e de

que o todos concedemos uma benção moi-

to especial e muito do coração. E logo

que chegardes á vossa diocese, dizei-lhe

que tivemos muito satisfação em ver em

Roma, o seu prelodo, e que obençoomos

com todo a effusão do nossa alma o vos-

so cabido, o vosso clero. o vosso semina-

rio, os vossos conventos e todos os fieis

confiados aos vossos cuidados postoraes.›;

Depois d'estos palavras, que fielmen-

te vos referimos, do nosso Santíssimo

Padre nada mais vos diremos agora pela

nossa parte, se não que devemos fazer

quanto podermos para nos tornarmos

sempre dignos d'ellos, e para mantermos

os bons creditos do santa egrejo de Coim-

bra com a firmeza do nosso fé, com o li-

delidode no cumprimento dos nossos de-

veres religíosos, com o pratica das virtu-

des christãs, o com o união, caridade e

amor em que todos devemos viver uns

com os outros; e para mais facilmente o

consiguirdes pela vossa parte recebe¡

com devoção as bençãos de Suas Santi-

dade e as nossos.

Em nome do Podre e do Filho e do

Espirito Santo. Amen.

NOTAS .

_ (l) O sr. Embaixador de Portugal

junto da. Santa Sé, e que tanto se esfor-

ça por bem servir a patria com o seu pro-

fundo saber por todos respeitado e admi-

rodo, quiz honrar esta cidade e o seu

prelodo, descendo comnosco à crypto ou

subterraneo da egrejo de S. Pedro, onde

está o seu tumulo, para ouvir uma das

missas que all¡ celebramos.

(2) Está confiada_ a guardo d'e te

santo lugar aos fr des _Tt'apiãlaâ quefllg



 

tem a sua egreja e seu convento chama-

do das tres fontanas. Com as austerida-

des da sua vida, passada pela manhã e

á noite na oração e na penitencia, e em

todo o dia nos trabalhos rudes e pesados

do campo, ora cavando e roteando terras

incultas por suas proprias mãos, ora abrin-

. do estradas, desecando pantanos, pondo

vinhas, plantando arvores, fazendo mat-

tas, e explorando e revogando aguas, es-

tes bons frades, que tanto nos edificaram,

e que tão henemeritos são da religião e

da sociedade, conseguiram tornar _sauda-

vel esta parte tão doentia da campina ro-

mana, e converter em um estabelecimen-

to agrícola, incipiente mas já importante,

terrenos em antes sem valor algum,.e que

só serviam para produzir a malaria ou

as sessões. De Eucalipto, que é a arvore

que mais plantam, tem allí já montada

uma fabrica de licor que vendem e ex-

portam como antídoto contra as febres

intermittentes; e o governo italiano por

modo reconhece os bons serviços por el-

les prestados que, em vez de lhes põr

difficuldades, tem antes o bom_ juizo de

lhes conceder os terrenos precisos para

as suas culturas, segundo o queínos_ in-

formaram. E o mesmo bom juizo vimos

nós que tem egualmente o governo da

republica franceza em relação ao santua-

rio de Nossa Senhora de Lourdes, porque

em vez de se assustar com a_ devoção _e

piedade que alli se ve e admira no mais

alto grau, ou com os frades que_sob a

direcção do bispo diocesano administram

o mesmo sautuario, ou com os conventos

para um e outro sexo que alli se estão

fundando, muito pelo contrario apoia .e

protege esta manifestação eittraordinaria

de fe' e piedade que d um Simples loga-

rejo no fundo d'uma montanha alcautila-

da, fará em poucos annos uma cidade

importante da França.

(3) Durante esta festa, que tanto nos

impressionou, _era grande a nossa pena

de que não a vissem tambem os nossos

amados diocesanos.

O Santo Padre levado para ella na

cadeira gestatoria sustentada .por 8 ho-

mens com um uniforme riquisSimo de

veludo carmesim, com os dois flabellos

ao lado, com a thiara na cabeça unica

vez no anno em que a põe, com uns pa-

ramentos muito brancos, e Elle mes-

mo muito brauquínho e já sem carnes,

levantando o braço a custo e muito pau-

sadamente para abençoar, com angelica

doçura e por modo que não pode descre-

ver-se, os milhares de fieis de differentes

nações que enchem duas enormisSImas

salas para o verem, oque instinctivameu-

te e qualquer que seja* a sua religião se

curvam' e prostram na sua passagem pa-

ra a'capella sixtina em que se_ reune,

com o que no mundo ha demais subli-

me' na pintura, o que ha-de mais subli-

e na auctoridade; e no meio d'um cor-

&10 sem agitar, IU¡ ¡an-.Av r-_ _Md'ng nar_

deaes, muitos arcebiSpos, _muitos bispos,

muitos monsenhores, mattos superiOres

das differentes ordens religiosas, pelo

grão mestre da ordem de Malta com a

'sua corte e que na capella tem _tribuna

reservada, pelo numeroso .COPPOÓIPloma-

tico, pela nobreza ou patriciado' romano,

pelos camareiros secretos edignitanos do

Papa, pelos generaes pontiñcios, pelas

guardas palatinas e pelos suissos, todos

em grande numero e com uniformes es-

plendorosos e anldtSSImOS desenhados

ainda por Miguel Angelo; e por ultimo a

musica do pontiñcal tão singular e tão

tocante-tudo isto tem o quer que é de

sobrenatural que se apodera de nos, que

r nos domina e que parece transportar-nos

a outras regiões superiores. _

(4) O Santo Padre estava muito lem-

brado da recepção que esta cidade fez ao

ex.m° e rev.” sr. nuncio apostotico mon-

senhor Vanutelli, e dignou-se de me fal-

lar n'ella com muita satisfação e agrade.

cimento.

(ã) A' similhança do que fazem os

bispos das outras nações, quando vão a

Roma, quizemos levar um obulo d'esta

diocese para o Dinheiro de S. Pedro co-

mo testemunho da sua adhesão, alfecto e

amor ao grande pontífice Leão lel, e

não obstante o pouco tempo que medeou

entre a participação que fizemos aos nos-

sos amados diocesanos d'estes nossos de-

sejos, e a nossa partida para Roma. tive-

mos a grande satisfação de entregar pes.

soalmente a sua santidade um obulo dfes.

ta diocese na importancia de 9:000 li-

ras (126208000 réis), e _ainda ha mais

quantias na camara eccleSiastica para o

mesmo fim. No excesso do nosso louvor

ejagradecimento ás almas piedosas c de-

votos da nossa diocese, que tão prompta-

mente e generosamente nos ouviram e

attenderam, pedimos fervorosamente a

Deus Nosso Senhor que junte ás bençãos

especiaes que sua santidade lhes concede

os auxílios da sua graça o os thesouros

da sua infinita misericordia, para que

tenham as prosperidades espirituaes e

temporaes que o seu humilde pastor mui-

to do coração lhes deseja.

Manuel, Bispo Conde.

diarreia do $111

Lisboa, 22 de abril de 1886.

" (D'outro nosso correspondente)

   

Berram algumas folhas regenerado-

ras, e berram muito bem, porque a divi-

da fluctuante cresceu e engordou no mez

de março ultimo; mas ás suas berratas

deviam acrescentar-se cresceu e engor-

dou foi por causa dos desperdícios, esban-

jamentos e patuscadas regeneradoras,-

que, a continuarem tão nédias e auafa-

das, davam com tudo em pantaua. e nós

poderíamos todos dizer. como creio que

diz n'um artigo (final) o sr. Cordeiro-

adeus Portugall Agora vejamos as cau-

4 zas da engorda e crescimento da divida:

Em março de 1885 custou aos differen-

tes ministerios a phantasmagoria da sau-

de publíca, 143903031. No mesmo mez

e anno o ministerio da guerra gastou em

fortificações e armamentos, 57:154â998.

No ministerio da marinha não houve des-

peza extraordinaria, e por conseguinte

temos 7125458029. Em março de 1886

teve o governo que pagar dos encargos,

'que lho logon a tal regeneração:

Saude publica. . . . . . . . !42:0643026

Armamentos fontistas. . . !03:95087 i5

Despezas do Congo. . . . 58:7138905

_-___-..
__

Somma. . . . . . . . 304.'72833696

A mais.. . . . . .. ?33:18355667

Legados regeneradoramente. Como que-

riam aquelles patuscos de vida-airada, que

a divida não crescesse, nem engordasse?

Queriam que o governo caloteasse? O go-

verno de hoje é que não quer tomar as

feições do governo regenerador, e por is-

so. para pagar os encargos, que elle lhe

legou, não tem remedio senão aguentar-

se e fazendo sacrificios.

- Outra berrata dos senhores rege-

neradores: Alterou-se por momentos a

ordem em Bragança. D'aqui palmas ces-

tallinhos com os dedos por parte da rege-

neração, quando, aliás, a cauza d'aquella

alteração é regeneradora. A camara de

Bragança é regeneradora das pontinhos;

e pensando estar ainda no seu feliz tem-

po, vexa os povos com enormes tributos,

para fazer um mercado de luxo ao pé do

cemiterio! O povo não está para conti-

nuar a suportar os vexames regenerado-

res, e esquentou-se por momentos. Ora

aqui temos as folhas regeneradoras a ful-

minarem o governo actual pelos actos

praticados pelos regeneradores e seus fi-

lhos legítimos. Berrem á vontade, mas

convençam-se de que berram contra si

proprios.

- Não se pode ser bispo em hespa-

uha sem receio de ser estendido com tres

tiros de rewolver. Antes sacrístão cá, do

que bispo lá.

- Uma folha pequenina no formato

(mas grande nas ideias) lembra á cama-

ra o vergonhoso estado da rua do Ouro,

que tão depressa se apresenta de borze-

guim dourado, como em palmilhas de

meias, tão depressa nivelada, como esbo-

racada, correndo allí risco os transeuntes;

e pede e muito acertadamente, uma linha

para os americanos pela rua Augusta, in-

do pelo lado do norte, no Rocio, a en-

troncar pela frente do theatro de D. Ma-

ría na que segue para a Avenida, fazen-

do-se o trajecto pela rua do Ouro e rua

Augusta, repartiudo-se, assim, a concor-

rencia da rua do Ouro para a Augusta. O

ascendente por uma d'ellas, o descenden-

te pela outra. Tem razão; mas como a

lembrança é de um papel pequenino, não

será, por certo, adoptada, pois que-de

rebus pequenitt's non curat Pretor.

-- Diz-se que vae cemmandar a 1.'

divisão militar o sr. Luiz Valdez, que se-

rá substituido, na direcção da adminis-

tração militar, pelo sr. J. M. d'Almeida,

coronel de caçadores 5.

'- Agrararam-se os padecimentos do

sr. general Jeronymo Maldonado,que,de-

mais a mais, ten: contra sí a idade de

86 annos.

C __. Teve ho .m exercicio de bata-

lhao no Campo equeno, o regimento ue

engenheria.

- Apezar de estarmos na Semana

Santa. e ser provavel estar tudo confessa-

do, tendo no acto da confissão sido dados

os melhOres conselhos ao penitentes, nem

por isso deixam de dar-se scenas de pu-

gilato, socco e mesmo de naifa. Bento

José, trabalhador, aggrediu com um ca-

nivete o fragatairo João d'Assumpção, que

gritou por soccorro; e João Simões, cau-

teleiro, aggrediu com uma navalha Da-

masceno Moreira, que gritou tambem.

Ambos os aggressores foram presos.

-- Partiram hontem a bordo do Gt'-

ronde por Bordcus, para a India,4 irmãs

hospitaleiras, que se destinam aos hospi-

taes de Gõa. Que tenham boa e feliz via-

gem, é o que lhes desejamos. Para Gde

foi tambem o sr. dr. Silvano, secretario

particular do arcebispo primaz do Oriente.

-- Vae reconstruir-se a parte, que

foi encendeada, do quartel da Graça; ao

menos, já se mandou elaborar o projecto.

Por alguma parte se havia de principiar.

- Diz um jornal, que as senhoras

inglezas formaram uma sociedade com o

fim de guerrearem (guerra feminina l ...)

os postiços. Da guerra ao extermínio dis-

ta um passo,e em tal caso teremos abun-

dancia de liucalhaos. . .

-- Está arriscada a industria do al-

godão e dos arames.

- Sah iu para Mossambique no va-

por Hawarden Castle, o sr. Jorge Correia

into Sarmento, governador de Sofala.

- Dimcumente se resiste ao pedido

d'uma dama; quando são sete a fazer es-

se pedido, é então impossivel deixar de

fazer-lhes_ E' por isto que termino hoje,

dizendo que fazem hoje annos as seguin-

tes damas:-Manuela Tamanhos, 80;

ft'lisarda Terranho, 78; Gestrudes Fre-

cbão, 76; Alonsa Courellas, 74; Bernar-

da Falachos, 79; Quitería Frechas, 70.

Ahi fica satisfeito o pedido, que com ins-

tancia me foi feito.

Borges.
..+_

Lobão, 20 diabril de 1886.

As audiencias geraes d'esta comarca,

relativos ao 1.° semestre do corrente an-

no, abriram no sabbado proximo passa-

do, 17 do corrente mez, com o julgamen-

to de Francisco Maria, d'esta freguezia,

accusado pelo crime de homicídio frus-

trado, praticado com arma de fogo,e pelo

qual fóra pronunciado, sem fiança. N'es-

ta audiencia estava presente um rewol-

ver, que pouco tempo antes da pratica

d'esta crime, havia sido tirado ao réu

n'uma desordem que provocara, em Ton-

della, e pela qual respondeu tambem,

confessando ter-se dado esta desordem,

e ter-se-lhe tirado n'ella o rewolver, o

que não podia negar, ainda que quizes-

se, visto que, sobre este facto, depunha

como testemunha, o proprio individuo,

que Ih'o tirou da mão. Vamos pois, ao

resultado do julgamentoz-o réu foi con-

demnado em 3 dias de prisãol ll Não

queremos fazer commentarios á pena

aplicada, e pelo contrario, desejaramos

esquecer-nos de tudo isto, porque toca

com o nosso nervoso, mas ainda que qui-

zessemos, não podíamos fazei-o já, pois

não assistimos por encommodos de saude,

a tal audiencia, e até hoje, nada mais sa-

bemos alem do exposto, senão que o réu

se esgueirara, logo que a justiça proce-

deu contra elle, não esperando saber se-

quer, se ficava ou não pronunciado, vin-

do, ha pouco tempo ainda, apresentar-se

para receber este resultado, queremos di-

zer, para ser julgado. O magistrado pre-

sidente do tribunal, é e continua a ser o

sr. João Maria da Silva Medeiros.

-- Um membro da actual junta de

parochia, desta freguezia, de nome An-

tonio Cardoso de Pinna, estando reunida

em sessão ordinaria, a mesma junta, e

discutindo-se uma participação sobre a

usurpação de um logradouro publico,

vendo que todos os seus collegas haviam

deliberado-vistoriar olocal da questão

e chamar, como informadores, os homens

mais velhos da respectiva povoação, op-

põz-se a esta justa deliberação, declaran-

do, teimando, que bastava perguntar ao

fidalgo (o denunciado) se o alludido ter-

reno lhe pertencia; e que, em caso alii r-

mativo, nenhuma duvida podia haver em

se lhe dar, pois era elle um homem de

truz (o restrictivo é nosso) a quem sede-

viam estas e outras considerações. Esta

manifestação de chega, que diz claramen-

te como isto anda por cá, demanda um

cautério prompto, que nos parece, esta-

ria, primeiramente, na boa applicação de

uma dose de chicote sobre o dorso colle-

so d'este sabia de rabadana.

-- A emigração de trabalhadores

d'estes sitios, para a Bairrada, e para o

Alemtejo, foi este anno comparativamen-

te, extraordinaria, resultando d”ahi o atra-

so grande em que se acham os nossos

serviços. A falta de braços por aqui, tem

sido tal, que alguns proprietarios teem

ainda por empar alguma vinha, não obs-

tante augmeetarem os salarios, e man-

darem vír gente das fregnezias limítro-

phes.

- Alguns tribunaes judiciaes, cá

por cima. estão sendo presididos por ma-

gistrados que, segundo a forma por que

alli se ve administrar justiça, estes ma-

gistrados são innegavelmente a desgraça

d'essas comarcas, e a vergonha do nosso

paiz. O actual governo, que tem um pro-

gramma onde se te a palavra-moralida-

de-em todas as suas paginas, devia por

justiça, e caridade até, olhar seriamente

para a magistratura judicial, eacabar por

uma vez com a justiça de macacos, esti-

vesse lei onde estivesse.

- Consta-nos.que, por intermedia

do ein'no sr. dr. Joaquim Paes d'Abran-

ches, digno governador civil d'este dis-

tricto, foram já removidas as dissidencías

que havia entre o sr. Fernando Novaes,

do Mosteiro de Fraguas, e a camara mu-

nicipal d'este concelho. A Cesar o que

pertence a Cesar. Todas as considerações

do partido progressista, d'este concelho,

ao sr. Fernando Novaes, uma vez que

não prejudiquem terceiros, nem sáiam

para fora das suas orbitas legaes, são

justas e merecidas. Isto é verdade.

M. Lopes.
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O QUE E O VINHO?

Da interessante e conceituada revista

hespanhola Los vinos y los aceites de 15

de fevereiro ultimo, traduzimos o se-

guinte artigo :

Ha muitas pessoas de bom senso e

intelligencia clara que pensam serem os

homens dedicados ao estudo, e os verda-

deiros especialistas, os unicos que podem

emprehender certas reformas ou introdu-

zir aperfeiçoamentos na cultura e prepa-

ração dos productos vegetaes. D'ahi re-

sulta que, sem desconhecerem a eficacia

das ultimas innovações e dos preceitos

modernos que a sciencia aconselha, se

abstéem de aproveitei-os na industria a

que se dedicam. E' exactamente para es-

ses individuos, e para aquelles que não

dispõem do tempo necessario ao estudo

de tratados especiaes ou não téem por

habito a leitura. que vamos expôr, por

fórma singela, clara e comprehensivel, os

preceitos e regras praticas a adoptar com

o fim de melhorarem os seus vinhos, sem

tereui de recorrer aos chimicos nem de

por-se ao facto dos progressos da verda-

deira sciencia. Desceremos, portanto,

sampre que seja necessario, a pormeno-

res que podem parecer pueris a muitas

pessoas, mas que serão sempre conve-

nientes e praticas, e abster-nos-hemos

das sublimidades proprias do chimico e

do verdadeiro mnologo.

O que é o vinho? E' de crêr que es-

ta pergunta deixe perplean muitas pes-

soas que bebem e preparam vinhos. To-

davia, é natural a pergunta em quem não

se contente apenas com saborear o pre-

ciso liquido e calcular e aproveitar os be-

neficios que a producção e venda do vi-

nho lhe proporcione, desejando por isso

conhecer bem o seu ramo, como vulgar-

mente se diz.

O vinho é, como a agua, um liquido,

e aagua existe ein grande quantidade

no vinho, talvez na proporção de 80 e

90 p. c.. o que quer dizer que de cada

100 partes de vinho, de cada 100 litros

por exemplo, 90 são agua, ainda que o

vinho moiro ou não baptisado, tenha

escapado á sanha do taberneiro, geral-

mente sempre disposto a baptisal-o sem

lhe communicar graça sacramental. Em

resumo, dos 10 decilitros que compõem

cada litro de vinho, 9, com pequena dif-

ferença, são agua como a das fontes e

poços, approximadamente. Não se jul-

gue, porém, que esses 9 decilitros se en-

contram separados, em cima ou em bai-

xo do restante decilitro; estão confundir

dos com elle e de tal fórma que não é

possivel, pelos meios ordinarios, separa-

a agua dos outros ingredientes que con-

stituem o vinho.

Quaes são esses ingredientes que

compõem a decima parte mais importan-

te, ou o decilitro de vinho, que não se

confunde com a agua? Os homens da

sciencia dizem que ha 33 substancias,

pelo menos, desrgnando-as por nomes

verdadeiramente estranhos á generalida-

de das pessoas. Fallam-nos de propiona-

tos, buti'ratos, /luoruros, acidos metapeti-

cos, racemicos, valericos, succim'cos, ace-

ttcos e outros corpos em que nem o pro-

prio diabo pensou ainda. Ponhamos, po-

rém, de parte esses palavrões, e occupe-

mo-nos unicamente das substancias que

originam a classificação dos vinhos em

bons o maus, fraco: e fartos, otparos e_

macios, doces e seccos, insípt'dos e aro-

maticos.

Effectivamente, apparece sempre em

todos Os vinhos uma substancia impor-

tantíssima, a que os sabias chamam alcool,

e a que o maior numero das pessoas dá

o nome talvez mais apropriado, de espi-

rito de vinho, presentindo que esse corpo

é o que constitue o elemento mais essen-

cial e característico do vinho. E' exacta-

mente a esse espirito que se deve a con-

servação do vinho, a possibilidade de

transportal-o, e a força que, no geral,

denota a bondade do liquido. Todo o ví-

nho que contenha pouca quantidade de

alcool será um vinhete fraco e pouco ap-

petecivel. A preporção de espirito nos

vinhos, merecedores d'este nome, varia

entre 5 e 24 p. c., o que quer dizer que

ha vinhos taes que por cada hectolitro

contéem apenas nas cinco litros de al-

cool, e outros tão fortes e alcoolisados

que chegam a ter vinte e quatro litros por

cada hectolitro.

Não se julgue todavia que os melho-

res viuhos são aquelles que contéem

maior quantidade de alcool. Os bons vi'-

nhos de pasto, os que mais geralmente se

encontram, e os mais uteis e proveitosos,

não devem ter mais de il, 12 ou 13 p.

c. de alcool.

Não se julgue tambem que o vinho

se compõe exclusivamente de agua e al-

cool; n'esse caso seria aguardente, ou

simples mistura d'aque'das duas substan-

cias. Para comprehender que elle se com-

põe d'outras substancias basta saborear

um copo de vinho. E na verdade, com

algum socego e attenção ha de sentir-se

no paladar impressões differentes. Nos

vinhos novos nota-se aquillo a que em

algumas regiões se chama agulha, espe-

cie de pique bem característico que estí-

mula brandameute o paladar, incitando a

beber mais. Essa impressão, superior a

todas as outras, é devida a acção de um

gas, o acido carbonico, que caracterisa a

a agua de Seltz e outras bebidas chama-

das gazosas. Quanto mais novo é o ví-

nho, maior quantidade de acido carboni-

co contem; nos vinhos velhos não se no-

ta a presença d'esse corpo, por haver-se

evaporado. _

Esse gaz exerce uma acção importan-

tissíma sobre o vinho; contribua echa-

cissimamente para a sua conservação, de

modo que em quanto houver no vinho

alguma quantidade de acido carbonico.

por pequena que seja, não se toldará elle

ainda que a vasilha esteja mal cheia, co-

mo explícaremos quando tratarmos da

conservação dos vinhos. O acido carbo-

nico tem ainda a vantagem de conservar-

lhes a côr limpida, qualidade a 'que os

consumidores ligam a importancia. _

Não se pense, do que vimos de di-

zer, que é conveniente evitar que se es-

cape dos vinhos o acido carbonico, como

muitas pessoas entendem, chamando vt-

ulios mortos aos que não contéem esse

az; deve notar-se realmente que a agu-

a obsta a que se saboreieo Vinho, isto

é, o aroma, o bouquet característico de

tão preciosa bebida.

A agulha é um verdadeiro defeito de

muitos vinhos que se consomem-antes de

tempo, e que não reunem os requisitos

necessarios para recommendal-os como

bygíenicos. Os vinhos de novidade, por

muito bons que pareçam, não apresen-

tam todas as qualidades que mais tarde

hão de obter, e não podem resistir a lon-

gas viagens. Para os vinhos estarem fei-

tos, devem contar pelo menos dois annos

de existencia.

Suppunhamos que se trata de bem

acondicionar um vinho colhido em re-

giões frescas, que tenha já dois ou tres

anuos, e agradavel ao paladar comquan-

to apresente sabor um pouco amargo e

aspero. Como esse sabor deprecia o vi-

nho, é necessario fazel-o desapparecer e,

primeiro que tudo, attender ao que lhe

dá origem. Para os entendidos essa cau-

sa, ou antes causas, não são occultas e

mysteriosas. Esse sabor é devido a diffe-

rentes acidos que existem no vinho, por

exemplo o acido tam'noso, o tartari'co,

etc., e a um sal acido, o bitartrato de po-

tassa, a que vulgarmente se dá o nome

de tortura, que fica incrustado nas cubas.

As proporções d'essas substancias va-

riam, segnndo os differentes vinhos, de

!i a 12 p. c. A' medida que decorrem os

annos, mais se vao adelgaçando o vinho

e mais se debilitam os acidos, porque o

tartaro, que representa só de per si uma

proporção igual pelo menos á dos outros

acidos juntos, vae-se depositando lenta-

mente no fundo e aduelas dos toneis. Por

isso, os vinhos á medida que envelhe-

cem, tornam-se mais agradáveis e mais

finos.

Seria erro grave acreditar que esses

acidos não teem importancia para os vi-

nhos e lhes são mais prejudiciaes que

beneficos. Esses acidos jeem indubitavel-

mente tauta importancia como o proprio

espirito ou alcool. Um vinho completa-

mente desprovido d'elles não seria vinho,

por lhe faltarem todos os caracteres que

distinguem o vinho das outras bebidas

espirituosas. Para que os vinhos adqui-

ram aquelle aroma distinctiro, énecessa-

rio conterem simultaneamente com o al-

cool os acidos a que nos referimos. Quan-

do a quantidade d'elles é deficiente, o vi-

nho corre o perigo de perder-se.

Supponhamos agora que temos na

mão um copo de vinho bastante maduro,

que o agitamos brandamente e o exami-

namos á luz que vem de uma janella.

Veremos então apparecer pouco a pouco

nas paredes do vaso, banhados pelo vi-

nho, uma especie de arcos de uma sub-

stancia incolor, uma como nevoa que de-

pois vae descendo para o liquido. forman-

do pequenas gottas, eao longo das pare-

des do proprio vaso. Então, approximan-

do o nariz do liquido, notaremos uma

fragrancia especial, um aroma que elle

exhala e que poderá embriagar-nos se o

aspirarmos ininterrompidamente;essc per-

fume, esse aroma que tanto valor dá aos

vinhos velhos, é devido a certas substan-

cias especiaes que se vão formando no

liquido á medida que envelhece, e ao

qual os homens da sciencia dão o nome

de others. São elles que produzem os ar-

cos transparentes de que fallamos, que

_constituem o delicioso sabor dos vinhos

velhos, e que arrancam aos apreciadores

as exclamações de: «Que aroma! Que

delicia l ›

Tem havido quem pretenda roubar á

natureza o segredo de preparar essas sub-

stancias cthereas, que tanto realçam o

valor dos vinhos; assim, vé-mos em qual-

quer logar annuncios que offerecem por

medicos preços aromas e bouquets para

os vinhos. Baldado intento! Os tão afa-

mados pós enanticos que, em dois dias

como asseguram os annunciantes, fazem

desapparecer o gosto a enxofre, a espere-

za e acidez dos vinhos de qualquer pro-

cepencia e qualidade, tintos ou brancos,

novos ou velhos, não produzem o effeito

preconisado e communicam ao vinho sa-

bores que estão longe de ser agradaveis

e de substituir aquelles que os vinhos

adquirem de per si, exigindo apenas que

se aguarde e decurso de alguns annos.

O que se consegue com os pós enan-

ticos é diminuir o amargor e acrimonia

do vinho quando são muito perceptíveis,

mas não communicar-lhe o aroma que

faz dos vinhos uma apreciadíssíma bebi-

da. A tão afamada preparação serve sim-

plesmente para dar-lhes um sabor a ve-

lhos e tornal-os mais agradaveis; nunca,

porém, se encontra nos vinhos assim pre-

parados a abundancia de ethers que de-

veria esperar-se da denominação de enou-

ticos, dada aquelles pós. E' portanto in-

dispensavel não exaggerar a importancia

d'esses preparados que alguns charlatães

exploram em beneficio proprio e não em

beneficio da producção vinícola, na maio-

ria dos casos.

Prosígamos agora na analyse come-

çada, prevenindo os leitores de que não

devem assustar-se por empregarmos al-

guns termos que lhes são pouco família-

res; é necessario não esquecer que quan-

do se descobre a existencia de substan-

cias, corpos, ou objectos antes desconhe-

cidos, tem sido sempre indispensavel, e

sel-o-ha emquanto houver homens, in-

ventar ou adoptar termos novos para de-

signar essas novidades. Se destaparmos

e despejarmos uma garrafa de vinho ve-

lho, examinando-a, notaremos logo no

fundo dfella pequenos grãos sobre o es-

curo, muito semelhantes aos grãos de

areia. Não se pense que são borras pre-

judiciaes ao vinho; esses pequenos grãos

são tão inoffensivos que não alterariam o

liquido ainda que n'elle permanecessem

por seculos, comquanto seja preferível,

para evitar as preoccupações do commer-

cio, que não existam taes corpusculos nas

garrafas e que o vinho esteja perfeita-

mente límpido.

Esses grãos nem são veneno nem

materia nociva; são a chamada enociam'a

na pelos scientificos, ou a materia córan-

te que tinge de roxo os líquidos. E' mui-

to saluvel no vinho, mas uma parte d'el-

la vae-se depositando no fundo a medida:

que o vinho envelhece; é esta a causa

por que os vinhos novos teem mais cer

do que os velhos.

Não basta todavia conhecer os ele-

mentos integrantes do vinho, que deter-

minam as suas boas qualidades; é neces-

sario conhecer tambem os elementos que

podem prejudicaI-o, para formar ideia

exacta da natureza do liquido e compre-

hender as vantagens que póde obter o

vinicultor ou tenologo, como se chama ao

que estuda o vinho sob o ponto de vista

scientifico, determinando chimicamente os

seus componentes e as suas transforma-

ções. Entre os ingredientes prejudiciaes

ao vinho, e que n'elle se encontram sem-

pre em maior ou menor quantidade, figu-

ra em primeiro logar aquelle deposito,

aquelle sedimento característico, vulgar-

mente chamado borras, que se deposita

sempre no fundo dos recipientes ao va-

sar o preciso líquido de Baccho.

Os lavradores não costumam dar-se

ao trabalho de averiguar o que sejam es-

sas borras, e todavia é importante o co-

nhecimento da natureza d'ellas para apre-

ciar a influencia que podem exercer na

qualidade e conservação dos vinhos. Se

examinassemos uma por uma todas as

substancias que compõem essas borras,

encontrariamos entre ellas alguma cuja

presença surprehendería de certo aquel-

les que não estão ao facto das questões

vinicolas. Assim, notar-se-hia logo uma

substancia que se parece exactamente

com a clara d'ovo, e a que os sabias cha-

mam albumina. Essa materia encontra-

se sempre nos móstos e especialmente

nos que provem da uva colhida em terras

fortes ou adubados com estrume de gado,

e tamanha é a sua importancia nos mos-

tos que, devido a ella, podem estes con-

verter-se em vinho, isto é, mediante a

sua acção o sucinto da uva transforma-se

em aromatica bebida.

Não nos demoramos em expor os

phenomenos a que se dá origem a pre-

sença da albumina nos móstos tão minu-

ciosamente como o fazem os homens de

sciencia, pelo receio de confundir-mos o

leitor ou de sermos obrigado a explicar-

lhe um curso completo de tenologia, es-

tudo cujo nome é suficiente para metter

medo ao mais esforçado lavrador. Não

devemos, porém, deixar em silencio um

facto de grande alcance e vem a ser-

que o maior numero das alterações a que

os vinhos estão sujeitos são provocadas

por essa substancia a que chamamos al-

bumina, ou pelo menos, que a albumina

influe n'ellas consideravelmente.

A razão é obvia; é uma substancia

muito facil 'em decompõr-se como a clara

do ovo, a carne do Ovo, a carne e o san-

gue, que conteem quantidade dc albumi-

na. D'ahi a conveniencia de fazer-se

quanto seja possivel para evitar que es-

sa substancía desça ao fundo das cubas

ou vasilhas, e que não confiemos na es-

tabilidade dos vinhos em quanto contive-

rem alguma quantidade de albumina em

dissolução ou suspensão. Fallando de vi-

nhos, póde na verdade á albumina esta

quadra :

Nem comtigo nem sem ti

têem os meus males remedio,

comtigo porque inc matas

e sem ti porque não vivol

Portanto sem albumina nunca podem

os móstos converter-se em vinhos, e com

a. albumina estão os vinhos expostos a

toldar-se constantemente, com grave pie-

juizo do lavrador.

   

         

  

      

  

  

O assucar é Wii“? elemento cu..

á conserraf- A do» 2 altos. Muitos Í -:- ›

dores acredi q' e. os vinhos qm. .

conteem granie maritidade de :is-:ua-

não são vrnhc :7. n" A :.aropes. Os viral.

SÓ são doces pu' É'iij i't'icia I'lO lavrador_ -1' _

e certo que, não ;or i i :iotavel proporção 1

de alcool, turvanrr ; .s ;Mineiros calo-

res do estio e asim-,ranma quasi gerai-jtlaiw.

mente ou noventa mas; «Íli'e m. A al-

bumina e o assucar não porém, os

unicos inimigos do vinho; t'ii.: como se-

ria empreza longa enunr ara: to ros, con-

cluímos aqui assegurando que o vinho é

um liquido que merece o preço alcança-

do ha muitos seculos, e dispõe l., inuitos

elementos que é inuti' desi iai pelos

seus nomes scientiñcos , \'a que possa

obter-se de enjoatívos móstos vinhos «pre-

ciaveis.

B. Aragó. A. f

âirahrncoarãffgiiuiatun a , ._
_ l

 

A ELVIBA DE . . .

Elvira, eu vira os teus cabellos bellos

puros, escuros, e pensei na dór:

_ardente e crente é o teu pranto san

languido, candido esse olhar d'amor.

E eu, pobre e nobre, só vagueio e err o

em ti, que ví, lá n'esse serro agreste,

parando, olhando a fresca relva e aselva. ..

Singelo e hello, era esse olhar celeste'

Amei-te e dei-te com intenso, immenso

ardor, o amor e que só da alma vem;

pois vira, Elvira, os teus cabellos bellos

brincar, vogar com essa brisa... alem l

Lança, creança, na minha alma a calma

rideiite, crente n'um immenso amor...

bafeja e beija a minha prece, e esquece

a lyra, Elvira, a do teu trovadorl

A...

Se as vezes ouço o murmurar da ri¡

e o vago ciciar da viração. . .

¡possa-se d'esta alma a nostalgia l

e brandamente etherca inspiração.

Então. do seio meu ingenuo e crente

saturada d'um mixto-pranto e dór-

envio n'uma prece a Deus, reverente,

preces ideaes onde transluz o amoo.

Meu Deus! deste-lhe a dôr,e a minha boa estreita

que mal vos faz Senhor ? pobre creanga !

Leva-me antes a vida para ella

pois que o porvir p'ra mim, é sem espr'ançal

BEYNALDO R. DE QI'ALuiOS.

;Billings ,na

--05 Heroes do trabalha-Dirt -

   

buiu-se o fasciculo Ui d'esta expit ;L-l¡ _, .

pubiicação. edição luxuosa ria assitir::

casa-portuense dos srs. !Zi-;inc -tranha

lr C." que traz inagnj" ' ' 'rsrs e

vem impressa riiiien bel' *i

_.0 4 "cuftor '

agricultura, voterenaria, . ,.

eoirelativas; volume 9, n.° ..

---O Auno Christão, ou exercicios

devotos para todos os dias slc anne, pelo

Padre João Croíset, da companhia de Je-

sus; versão portugueza do r. Dias Frei-

tas; caderneta n.° 9, que tiuz magníficas

estampas.

-cA Illustração da Mal/ter; magna.

fica publicação hespanhola, oheia de :.d-

miraveis gravuras, bellus figurinos de

modas para as familias, explozididus re-

vistas musicaes e primoi'osos tratos lit-

terarios. Assigna-se n'esti. redacçuuu

*gm' rui

'NJ-.ti tl

SYNOPSE DO DIARIO DL) GU l'Ei'ifVU

Diario oe ao

Boletim de sanidade marítima :inda-

rando inhccionado do cholera, desde o l.°

do corrente, o porto italiano (le thin-im.

Sanção das leis da dotaçã › «iu prin- o

cipe real em 40 contos reis, e de. doação

de 100 contos, para occerrer ?t5 tlâzpclüs

extraordinarias com o seu casjllit?'llr'i.

Listas para arrematações .ie tu“: c:

fóros nacionaes em differentes districtw.

Relação dos portuguezes faileciius na

area do consulado do Rio de Janeiro, rs.

ferida ao mez de maio de 1885.

Relatorio do consul de Portugal em

Napoles, sobre vinhos.

Diario de 21

Concessão dilierentes merct honori- i

ficas.

A camara municipal de Pinhel. au-

ctorisada a estabelecer um curso noctur-

no de ínstrucção primaria el¡ montar, na

freg'iiezia de Freixedas.

Documentos relativos ao roiicurso e r

provimento do logar de confa for geral da

junta de Credito Publico. 1 3

scri'resu humilde. "t estancar foi enterra-_iuListas para arremataçõ s "ie bens e ,

fóros nacionaes em different districtOs. i

Diario de 24 ,l

Decreto commutando a pena de ex- i

clusão da escola polytechnica de Lisboa.

imposta ao estudante sr. Lima, em ex

clusão de um anuo da aula de anaivso

chimica da mesma escola. '

_ Decreto dos perdões e commutaçõe:

de penas, que é da praxe n = ucederems:

pela semana santa. ¡

Sanção da lei para a c Lrança domi-

ciliaria da contribuição inmistrial.

Decreto regulamentar sobre a main..

lei.

Decreto approvando H. lí-.tz'J'. tino-tia

das taxas do trafego nas 'ill'andegas ni-t- r

ritimas.

Listas para arremaiações de iii-ri:: e

t

óros nacionaes em diferentes distrirto: l

Decreto concedendo os perda-:w

semana santa a diferentes condeno ,..-

mílitares. j

Decreto concedendo os. por; w .z.

semana santa a »trios condemnzi ;

pendentes do reín'ido ininísteiíet. g

Diario de :26 l

Annuncio de que em ”2h "aiii-r

não haverá rtcepção solenin ~› ,ug

real, mas que w referido dia hr . wii; - '

derado dr grande gala, preza miles os cf-

feitos,

.
.
.
1
-

  

Boietim de S:i::íejizi..lr; .Nua, de-

clararrr'li) limpos do t'-*ii3ii¡ !a ¡ui- os portos i

do s .l no H apanha, no Ow: .as, bem co- i

:no J porto de Gibraltar, .

i'àflav: de ben:: _

dis-:ri í tas

Listas para ensinam¡ :

.Is. izuriuii'ies zlilir-"r ' r "

I

Erl'rçuijiliiii

Y MME.; 2').-~\ :inliipsia folia :tu

:Cilile ' má") iii). \iutitw l-Ált'ãilí'i sr.

. r nerds_ noi'iiiittíu aextracção

il?! lllli' :2-1: .,li' estara alojada no hipo-

con ir . ~ « ~: (intra, poréà, nãopou-

de ser o porque para issu ora

l . . .

;ra-.riso raça' ..na * -J redator. iuste. n-

_ _ ' 3:“. ..- 170 p .qo episte-

pãti ;lili ;t :itt'iit Lil' 1'15“(th que Sc "'- @D'u-

  Lib'. fe. i Y

  

ctiiixin :amanhã 'ls i [mas da table. na

St'- tlazir 'lrnÍ

a; «_;: ?vLLIiiCítl'Li :irasnuã @Liam

recÉa acta-:m: u 5- t _ prix-Win :ic

;1% lui. '**"JJTÉÊjlt'tllfiiÍUÍCÊ

capítñ'› geme! n

V ~ . <.;'~',-i11~.'Idt› i ~,_›:- “'-

›i:aui:;l _z

Sújíl esclarecendo ' - ~:›.

O padre tim-ü.; ileulc t i'. I'l-.t

:foi proliihido daria.: r := Sa. '9131'qu :n

soube :os paço episoug. í:: elle r tri

ffequlfi'liitütlit: nos Cair? su:: ra::

Ú bispo wi ronliwria pi;.-~xr.ilnir:.tu:

mas. iiíio . -ercorrizi-o com di-

'nheim H morria: *uma recebendo

versus :..xitas do paira »inte-Mc, e apesar

dos <vu~~ modus arrogante-4, tratou-o sem-

pre com iiii'ii cart:: tÍ›IllS!ilI:i“(lt":ti, Na il-

titm Viálid, xx paver fia!.'.r›tevi<~e-li anus

era C'iptiz de ns iii dar, :to iii-w.: e: a. ei e.

O t“il “.-iaí não lhe :tchau ¡.u domicilio

illt-Itl='i'5. ~tigio de projecto Et: ass-asi-

l sinin.

iJJ'"$UlJ.lC'-$t' que ojulgamenwulartti-

srt corrieçara ll7i previne semana; -i sen-

tuiugít. lelÓLÚ. su podera serpi'oferida nos

iE t-L de maio. ri' [1035 vel qua

::íriujfttt jolit't U trt'itlutl supe-

\Eai-ii' ..i o g~rit›,-ssoserá

_Ul'líl'iriii'tif-

ll'tjít

 

t

JJ II'. ll'tÍ'LH '.

mude.

A Pari-s, 20.-U ministro da guerra.

general liuulangcr, :mudou liceuiúur a di-

visito que estava na fronteira "ii ,'tiarri'»

cos. por haverem cassado alli as drsoi'-

dous.

lia completo socego Dil região le ilou-

baia.

Na Silesia tom-se derlstrado tlgumas

gré'›'Cs, I; os operariostem roinmritido ex-

cesso.-;.

t'. insira dos. iepuiavios «O deputado,

sr. po-_liii arbitragem para a ques-

tão :ln '.uztia, ÍJ sr. Freycinet, pI'OSl'it'li-

te 'to «_-..wir›7lho, ;u'lmittin este principio

visto est-;tir :i arbitragem, chamada. (jo.

(urso aiii-.uam, que .se esforça ;or uns-e.

mir i saiu-,ão amigarel datadas as ques-
n-

nos; e declarou que a liranç* act "

=tiio pacífica, tendo o'r

* zi-_lu satislacto'

'.i :à mig¡

!.i seus¡

!51min ..hi

. _ . . A ., a

,';ir - à mine

:rt c.“

t

..rlt'ic'li tj-Íi". u

!ÍiF- não faltam !Jol-

ropa_ que não fez . _ o iií'dai'lo

Berlim na parteãrcliitiva é. linha da trou-

teira hslleuica; ll. Étnmhemgnteiidr- que

é ainda jtúSSÉi'Cl :Yi/sff* _'r a *' '

:tir-"MS !ifrilüinililctjãiql' , ,_\ ›

l._-,r;iiserrar a '.rauquillidade“anualmente.

j Madrid. 21.--Chegou a Madrid a

.arqni_luqueza l). izabel, mãi di rainha

z gente.

t .t tiacrtu auniincia que a rainha re

lneiite entrou já no nono mez de grati-

l'_l"Z, e publica 0 cereinunial a Seg 'ir na

apresentação do novo descendente real

  

¡19).5 ::il-.IS Corpos do Estado.

í) ;iio clero protestou contra o assas-

SIlzi ' -lñ :Kristin de blitlrliÍ-Alüiá.

t) itajx.; ;riviou um telegrama. exari-

l'tli'tl-i profunda; sentimento pela mor do

li'irtu.›:..~:.› praia-.lo.

' ih medicos que fizeram aautopsia ao

migrar do bispo_ :ciliaraiii 3 balas, Edna

dizem. lhe causaram os ferimentos

j iizi'! trios.

¡ Paris. 21.-«A folha etiicial annun-

¡n- r g .v ;Israelormts IJÚ Bt'lilefolltjflltl

' ' ;v irtcis franc-:ros tir¡ ,iJe'Jlitff-

›. 2 viktê il:: observação_ J as dm-

«titres ,v italianos a “31 horas.

líiri lili) houve ll-'tlitlín :Z ubitis

siisgwitos de Cetera.

j Madrid_ 21.--l'nio Madrid pi*

 

alii"
.

iT-'tli"

-l-rit' 'n detraicuas lioiii'as no seu
*r

P.“t'l HQ“" iii'StÇ'eHIEl'L' ora
~ í't " [ÉUÍH t¡

l aos liozubm por mtu sacerdotes_

,.\roiiipai.:a 'run-:ii represa Util:: de tu-

; m «i'm . e parties l' iii-lu

3:10 lítÍfi if) illillf'fll '05' I" lg.;- ria_

iiiiar r. 'tr in' .tos e allen .i__.;;,:ii._i,.j3

;tíjiufÇL e ÍúlS jwlzi'-'›-. lai'riloi'cs. .ami-'278

2-;- 'iriad0, que lw ..TI-H sempre a sn::

ni a l rve central .'- r“:i-.hedral.

Chegou hoje r. Madrid J a' iuiduuiie

instinto titlr'r. l

Para 7,1. -O seu:: i» ;r l 'lion JS sua.;

s , 1.'.- :ie maio. A ;amam dos

:iniiozi hoje ' discutiro

  

pm. a -,. mpi.. de HW; depoisde

rtjwii l ?iii-Ji: “ih. llt; i para cs ex-

posi (1.3'. t'iàiii- "list ju'i JCC'Epa-

¡ . I um“ pai'ítr'Xií'th' ;Lis oon.-arucções

materia : e ipt-rariu: 3: rangzi'ss,ap›

z .nr-,v.51, .i ;q ;qtlii »1m tt'! *=.llllt"1-,"3TS pur

!Lil tt¡l›t.~3 t'i'ltiif'. l Pl.:bl1] Fr.'1:lil * .ip-

irruiui] iilllihjl'i ' l_|j=¡i.'bl.' CiU'Í-Irjsi' Filmb

-.;=_in u: ' ' ,_, »1: psi-Í nado.

.- jiu-.gv nai: iria'. qua t2. *io de

mm i *':a:;u~›::hiiiesrr s-guado

[1, H ltllLi'c'L!

f. _ L. s_ 21.-U32t7'ti à ?'i
.

Y
\..r' ':\ ;ara c ?fin/IS .a ,v us rebola

'-.wiirr ~ italãmtl um d›,;~tacamen'o i

girl, nas prornddadrs de Bits-mu_ de

\it'J l '-:i .foram ego enviadas :esforçar

::"a , miles i 'o traiii-s:murà:.ertivo

,r ;Mir amante numca:

Paris, 21.-- 'ls delegado..-

.-.< intranSigon: -- e a junta

:extremos reuniram-se hentai'

ri tirarem a serie o nome do

deputado para ,. eleição que se

lisar t“ dia :2 a 4 maio proxim

Sorte Magnum o sr. line!

cano' ameaças, reunidos

Clem notau, resolrf'w

e' dot: ra do ar. Ga'



.o de Janeiro, 'JL-Foi convertí- !em :i 3.:: in: v

em p. C. :t divida consolidada. - '. - . zw _ sua;

_ Athenas, 22.--Trocarani-se sig-_rox l '

tiros de espingarda entre os postos nar-ia '

'todos turco-helli-nicos, perto de Tira " 'Elis ip. 1;: v v

mas n lacto não tem importancia, _: ~* :um -_ ;i-i ou". i_ i - - ' i:

I-itt

rn¡

›-. 1

"4~ '- : i.“ 3-_

 

“à” “VOU nilizuum ferido. - ..;:;..clro cria › a L.;

Madrld. 23. Mir;- _Í jiu "lj ¡gilnüigjip :; j V , j' Life

rna spin-ja :lc S. Luiz, em Ml ¡.ml 112:_

pessoa alii-rtnndo uma toi-hn aii; il..i.~ -

.'J* .IÇI_iLu; -_ ,, 'IJ »..wi'lLit-

   

IL* i”: o'. É. = ' '

l“t'rmnll-â grita n Santo Snpnluliro. l.? Mig, ; _ ,_. 1p, -g -.¡

lítio nino chamou a ultençãu. I. cinza . e, . ;H u . t r.,

gera'mcnle costume em Ítlgtslrrl o liii- - (w ç,

rem-se o: 1:_'tas sílnilhnzltcx :nas pirata É ;i V, . j

cl:'<:u:^n=~".'.nirle provlilrz.: liJ'nl › ?um e e

lotada' accesa lili'th ?2. i il: :É "n-l 4.: à e

I'tS iii noite fechou-s..- r. i ›,:.'¡'-_. , 'Alo nãuu , , uma

it Solar o Situlitllitbltl i

¡Íi:1;II-i'iLÍ.I?-. I'Jl':: LC“: in), _JU ¡Ji-,,,m'mu .kum

[lino ll.:- .tlztzirii. «52; li; , . e n u Hunt:: poreritnriw_ ;Nm o

,';t":=leo tjlil* :t l:»_Él, _um ir: -
. _ 1

:III [-Xlrílii;il;j]:¡¡~j,_._ &pplí r,

apagar_ ruim¡

Lt litt'lri 19:., ll “'r_

I

lis (“Hilfi-

.tl'Ll. i".

'.1'11C, V'.I

›. -l ¡tio-II¡ ' . 4.: : - ?i - l- _li

I .

l

,, ,t ,

t. . v i l 'A ' Y l) \
0 u' '.'SLLIJ'JtiL i . . ; 59 r _ till'tiiilul do _LL-ln; (Eloi-T.

ll““ "N-i ll i'll* ' Ã' i .í .5'í'53llzzll um preferi lo _LTLIl-

ill¡ 'lv 'Ji' 'L Í'Ql't'fi- ,-2 .1 i ¡rfp-'wi' lllgiljiiíti. V

'“ 'VV-li*- l'~' « « › Mill““ , Londres_ :Ar-:vw: “i . . Cri».

'l i' l* .iVÇLLIÕD . _, *j .!:'¡ i'ilitld i Int-“ri“ - ^ \'jflli'lr [ff/;riu

¡I'li' lt' '. m ll'jl*~ C':Ii lí”: 'LtU'lJEfl- 3.1*- _'«;'i -- -l'i z“ ml; : -1~~'-¡ '_ __ i5 p, r'

II íjztif l 7 _,' O l _', .Way/_j_

Pari: :nega: . :í ;i- a:: po- l li r» '. r. . i .e l. :Pa-1

tenda: ri uma noi.: . "ld do- ,. t. _ , gn_ ,v . . ,i .,_U

Haron l: ::...rczrl ,um =', L.: del ' .9-, ;i ;7 H, V. , ,

;terei-.í, ;eu - si, pigilunio A . -t-:ksat fita/;rd 2-5. _lie-al:: :alia-se leal.: .n'

lulu#

,1, .1,.

.

'i5 , lnanilitu (Iiirript-n, l ¡z-_rmn- i

¡1..sn para ›. .--_.' Aziz-.rali. e) ..icon-4

m :i que. no. -i

l cut”.

it,1'l:ftit$

luJ-Ilt'- St“l' “

;hrs eu senadores.

lim ?ilulrid as corporações elegeram

recusa tourujaw .i mmisteriaes, e 3 conservadores puxa:-

, Ctlj'Lts C|,lll5l3ljtl'.'ll=.'!í .im-_u .li, br_ limuim liclllliitll). No pro-

..i.› sort-.is parti. vila. vincia ii;- \I.l.'l”iil !latin »latim 1.2.3:: .ini-

lial'i:: ¡às! a França. .isssnin un u:- Úhpjj-g .e \ as; a mam.

SLI“iÇtlfIi-'i 'i ic.“ [lúcv'itllliül'z lia/Lt; j v ãmtgt'lullli'lllni. ?'-ljii'rázj sli_-

se tn '. i. :5.a: :o ::A :i ill: ;n..z ,'.iní i. '- zig; ;gverlititel'á no sena-_io ht' W105

_ I - «.nulorla.

›~ jul'nfics ¡lillxlnslgclr .' .er,

1'CYÚIdÇjQHLílllyl§ lClilll'l

ltrlllít: ',_tt'tl's 1'."

.L_i'. 'A

~« ltlti'l..

 

ljÍÍ-J) li-ihtl 1IIICI'.lt'-_

Il». "n r'
v . let.“

los, .z 'gente
l ' 'i

::ele p uvlinrri ali) Orense.
, ›_ 'v , H!) :'_l , i.. A l.l 1*“ - um““ - “0'“1""'allflõ'll'lt" l _Figner :is pcsipilzas lentas

'i-r * i .' " ""1 ' l - 1'¡ ill'. _ . r .i ,i r ' '

'V' L' l' '-44 'il-il" *l 'llill*li**'1ll *l t ll" pula ;iulctUlitlii l'?, al'Jlls. .Tsw :n: lItÊbCÚIlI'IU

O .'.tll'J'Ul' lllt ::Xplosilo llttcgl¡ il

('bi'j t n'.~'.;

,rm _' .à mais, .\ sorte designou u“

lie lia“. tis lt'pllidlünlmi !'(LlllIdCs, red'

«: 5. Luiz

;imita LIÚ (Zillll).

mir» .n .um o.: sr. (iluniciiccan mol-l ;n.3, 35__,t_¡c,u ,jm- “Kimi-,rm [1,, j

"wi. ~:\l' ' "i m ;/|' r II . * : A

l: "iil- ~“l- l-l-'i-r H *A-'lllhmmll “l“ '~ v\¡'=flll_"l:l ,›ll lít'i, !1 Stlálil!) all“. Harrar

U *il-l :lllztii'ltlii HIV-.l t; ;um 2-; Lil' :i: .jun, l“-

Bimliarsst. 'BL-«ll ¡ii'iu-.ll'ià ¡Ill-

*odss-z- I'ojsrvn-wlitile; da limão, partiu

iil'utnll. '.Ilc, para ul¡ le limit-cm

\"it INE Sum. (Ísiít-VIOS, txt; "Et nicultguur-

1Majin ;ingliregiprlt li'. ;,;,;,

' A _ Paris, 26, ma- ía; Ft Gruta, arce-

:la !iu .xriLvLI'rl ~ Sl'. ,iilgilcicmifu ,l r_ '\ _z › Lis' Ili:l2.lir!:,t~: 'lll Fiança, Cil'lriilill"

Madrid. _LÁ-IJ ¡."JiiS'ÍlllJ Ii: lli'n'

;zw ' ..io-.l, 'th' 1 'rules contra

'.II'LI l.,\

 

.'.É=!':.il ::rn :l'thiIlâL

Londres. 'JO-JM?, r'n despacho -lc

I'IIlLlilt'l'Kllll': _als u 'lbnltv'i qui; >o revolta-

rdm ;lina/.â ia pw . Í“:i'ÊlLLIlt \Iiiltl-

V _ rua!, IlUlz.1Í.,tllLI,l"“llStIãLllill-l a¡

::fins lhlllülu_[t«,› 'l 7;¡ _ju dulce!“ L, :1 s

§\,I›)¡_I¡1

ti o u'r, 'de' .in a \acenar "f-'inline C-.lltílil

quem quim.

Londres, “li-_Nic r: :ir-:acto que as

potencia-.s tenham leito '

UI'Ci'ÍÍI.

lj-.nfnusm as llogwlaijiesz nmsoquu

Hilda ii, .joe ;L attitnli: :issu-

fillifllíjt' a Grecia;

(mamy lhi-I'ÉiltõlE.;

»nas ils ;nantes alas pull:: 'Ali'fl Euros ›n-

tiveres; lia rrvotusns :il/i:: L..C§iill.tll3 psi-

llClit. 'IOB liJZ CLIILII' lililll llLt «r' ll'lll.

y No ;tmll -Qtú lorem farelo:: illplêi 5.

Lig Alm““ l em dois de» que:: 1.x l-ttl'lÍll'fíllJ: suo nr.

"i3 de *lua 33 laes. U director ll'üu' lrjl'llu¡ gravemente.

fm 'Mv-isl- Madrid, 25.”:a atencieii ;ii-,ai _n

¡Ilusprwlm folha nilntsMwal, eu :inc .i

  

”Í" l _' .

J.. 'la' “1,3315" a?? 'monselhu ' 'qr-..is oi" ,u liujtj ter itõ

Ur; i li“- ..n ..eminente pt'«›j«;._;.:ttlo pelo :'l'.

:i ^~' SG“'eÊDO l lisinacllo, que procura o nivelamento da

_Jmlrmr'lhendldü u receita e destaco“. para “retomar a .Fittllt'

ro_ its A l“)- Sem PN“" ção I“iz-;liomLL2i da IluàjJLlIIlllt. ul:: lliriquUB _

no dia ip *u JOSM'LCUWW' Us l timão connect ll' «plc venha u. ii irei' ::tratei

:StitlIi-iIN'ãll¡153105 trancczrs da bosta n., ¡,mwn.; i_il-;.líllclito.
" i ~ l' ' I r v. . ' ~

atum .sv-'r v :mm d'J_5C*)9isdl'_ _ _ srt-uma, 26.-Às clan-w saw-*s im

mui-.5.5“ ”l“tlu" l““llirm ll“lii tl à rn :'»fll'l litros dci-;tm o' scannilc i..'.~_-nlt:.riu':

r_ nai milha 00th o ~f. llmf' 1 lljt'i nntuüntinüS. "O tonscrignlul'ue. ft

_t,r.,_j.-j.fv:4§'if 'I'd/',119 U
"LÊ É' L¡

apto rolislltnml ?a _

0-5' 1”“, “l “C'Íur'làu 'i "3“" #lime l"”it !itálico e 8 2!lilepuzi'icnles.

lareiravel ao di, llrsgiis e runtw'iua AZ;-

iiealusle KÍ/?Iíll e ao sr. Preznsvl limin- _je Burg“.

¡CFC-*53 ll“ Gil““ ¡Úllüã É““ *UU'l'ülilUil-'ÀU' Aehenas, 26.-Elu consequencia lia

¡'35- alglllis 1195 Wii"“ 5*“) Peru“” !intervenção @SHCCHAI do unnistro da i'r-.in-

Madrid- 22 *U i“*blele “WU- lççi e provavel tjtlt' seja adiado a entrega

sm¡ hoje i'cizchcr Visit*- Ú wii-"tio da ¡JJ- ulo ultnnuturn dns potencias. v

Ú"“ PI'L'lllllltl'Ú de ML““ “'"l'i l”” *MUSA Os quatro coursçados da esqn;i_.;'s in-

::2: SiJIll'e'ClCimçáo 09'51“53- Útiülllt' l-“b- A lEI'lt'Àt'lUllm. que tribal!) sppurecnlu ilull-

SOU o dia L'- “JUM'” “Sam-"5' MU “Nem ' tem detruntc lilo Price, já retiraram.

¡Wolof-;05; “135 “5° WW““ a' \'Úlê'mhíil Roma, 26.-U rei Humberto tus¡-

do :eu Cruz», atingir aih““- ldib* “U tw?, lgnun no'ij o (ICI'lt tu dioaültrjulu as t'a-

pohre Will.) de oii unnos. A' none Lite- marie, e que um.; it proceder a., eleiçoes

last¡ n Vlõliit du CelJClláU da cam-ln, 1m- l geraes por.; depuis os no dia *23 no inato

nando-:ie mais' :'Utlt'gJJ-.t «Ituiulstlleála Ull- I' yu'jxiujo íuljj'L'_

¡rey-QM_ pedindo livros ile oraçúes. ul

¡rir-.upar vulnznal, que ja tomou Culllíi tlu

um 'breve meu'th dia para a

~“'- Ill-“Wi, gruptzznlcnlla- -i- '[,lili'lllll'iIIS tIt¡ rl. ItLJlll'É-

caso: c h u:: «io cholori.

nr“. ess“,
.

an l Ãcni .a.

Athenas. 3.--I'jorae o boato da pro- l ll *i ll

l

l

 

_.__ “>_._- _ .__ .._-::iqlfl partrla ill) re¡ para :i 'tossdim

New-York. 23.» l'ilfilelilitl'itlll novas

,2,5 eu .É, l. 21;, lluvigin'lo con"ic'.o;-~;n-

'l l; » 5-"ll'f::t L: HS. ;l'rÊ'fi'Jizn-u i

*viadrizà ;JM-«imãs tt'tfmbã. in. turn*-

j.: tl: luso. uh .\la.^ii'nl,um l.. ¡'tiuli n- i, t

I

,o Ir¡ i '.

pr: '.:':ilvtii Lllil ¡hill-lt' ÊIUIU III)

Lisboa. 27 de abril (191886,

ALI., ;.1;l'¡¡| erllIÍlÍJS [Juililxiíls it [Jill]-

l

J ,

util li'iülir'w_ Z't^"l'. :w :mu «r'in'iw as

:runs um.; lol. unmnllizir ai'-

iii'
“mino .ln :um um ; listings, e ::s presume Issue do

L' E¡ll.'ll¡l5.ll'?9m l .i i l i v cppn- Lçt>.lil;"ill~,l =l'l principe. Iron, .; Elza.

¡t-'ê- Lui-i .-_' rom Nr.- 'Bulm'lrÇi'lSL !si *ia-.g ,Hc'i'il"c:lg,›;l.ulu i: lr'luijjflltl'

É ;,l erâ-ül'lw m. r: ' "vt Ild:t.:lzi itii" 'ÍU, ..' L' L::- _É «illliu !i \'ultall'ã'; 't .iç'i'ir

m“, ju.: ti ; um. I «QC um; puwíiÇÍLi; ;MI-SC lie ll'1'H'llJS lllili: lã“zllsíi'i: .Nuts t“

u ;ppm t ¡ir-.uniu. disparo": da j'uli'lla da _lar WML: leu: ::Lili lfttltf juninas.. Esparta-

-vli l=3>2lulr*ilf'IL-. 'nn tirude -rspingariia con- ines pm: lJ'Ji iii-_3 :res dias. que decerto

'iai o l_'-l“l_›l“'~\'_:!' WE insirunào primaria ils v? nas¡ ,omni demorar mw..

!n sum ;relaciona ivir'ill-Irl-II, O padre ja¡ -- list › rsppnl'ercr tztz',e=:.l:~'ütt o i' e-

.;5153 prum il filtelitr-;lu lol commettido creio ÉtUllll-i.~;til«l') :i rear;,;~ * wi dt)

(”Ill recital.. ..ie lllfáll'll'llllgBIICIa qua ha- corpo d.. po ici: civil de Lzslint. ;um llsr-

' 'Louis @um a nota circo¡iiiCi'lpçào hdmi»

 

'-.'!t r'l'iíi? OS llJlS

5», tem“ Li r; É

tiras e prol der-se-lla e'n scguiia á nu-

nlnigíiu ll.= pertzvo j,›e.~'~onl. Nus lulu-

l ix' :clara: 1:» .l *verão ter [.ti'i'er'CDClEI os

'O' car: \'ll'ltl :~ .sin plil'tarlade

A':_i'›'t.iCi'\. um morador

:foi Willi lmit' lol. Nirvana!“ zm_ n_

lvl'm nr. :..ln-l.; \lt'tJ. 'ai ;t0 ;vw t_ .. .1.5

numero itiÚS rap? í;t:;s:ll jr os ;HGSUÉIL i _

do; ;ga-sc (lv: 'im ti rlum ülllílELLMIix :'i': ele lan-rena:

que e ç mio a '-:iripz'l'ig i.: px““ atari, u.- -acns lillftftf' r: .gin- i: 'puts foram read-

virimio alba-w em m › ;um llllii ins' LÍtIlllU sinipltrl rodas. l'arcce

Boina_ ÉS--liuntvzn «ln ltz'iii: ~l, ::pri não -uui 'piMlIIO o 122,» do Miele Llo

hmm: mins Iii tao'th e 4'I wii'sos do (hu. ' l.L"›I› Mine'.issnrmin. por z» - que o ser-

leia. '2.' divisão [Irará :. :nexo c de

Madrid. ".Ê'i_ ;i tardar-ll paira llIi- ' pit; -nle ni). i'i›',i:l;t=i_*ao .ln 'Ç'›Jtllãiil:›ájl'litulu

louis, rms! "'ií'lt'l'tlltl r:- 5.“"3'2'5'iÍlÃÇIS que lho incial. muto transitado para a i.“ divi-

n rrirlactor do jornal El ['I'ojszun ?não o «OlIlll'llellllu :ja sua l ida, o Luiz

.i *ll :zeze: Niue.

l.° Liga lamentam a morte íIO bispo. -- Pelo mlnisL-río da guerra foram

Qu?“ sempre o animaram sentl- concmims os seguiu: 3 perdões por oc-

menos rr-lic sos, e que nunca :Lnin'io- ii sermna Sai. ›. João francisco

ou -. religião ?le seus pires.

12.3. l'líl lt“, :Klfl'f:

\'le if'.

 

v' ria-'v2

 

2Ç\.;itier Nignciia, cx-s: «lado :lc cavulla-

2-. 0 13in pode s:: c -nzlemnado pelos l Ha I, e. [animada -i pe.; , em mais 3 an-

nn: crê' que I). us lhe perde nc. .os :'e jll'ió'z') li: .âtor. .li-'73 de (IfllllpUS.

e own-ra justificar-se na i - ~Olalüllü auxilie¡ às .'i, ummnlann 'l

mens de bem. quando :a all“ ,ana em :n ,is ;t Jtlii; s "ic ,izÍsan militar.

recesso.

gti'fl'iJi-'t pirtlt' bojo para lia."-

:icsrpn sr. :O s gmrá para I".'¡- w

' il"“ ::O grande (ÍOlImTle:

mais 1 .titulo Lie

ill'ã Senior_ .n. í-ulu

W “i. tunnxutnla a p “ill

”mais :f :e ;trigo n llll'tI'. João »ie

t.--O ,lÍoi'mng Post diz Figurircxlo, L'. rabovieitfani :ria 'Leoni-

'i dlrléiitt atiram mula/ia a poxo..- em mas sei.- mea-;s de

¡ 91.51 em

 

;can'im- encontrou-se crivado d; facadas.

.tllliil'cída ?icon ela-:iv :8110.th v“

“LW-"ili'rblti “05 U“'l'W-i , ro linhliziln, 'l [ll'illtlli'us 'le Cátlllllild »ly '

linlinccn hoje in; repente o arraial-pu

Henri; Ijuíiic'iíl em llt'nldlbl mais 154»

,ouriiinnri de Barbais- inslratlza. São arcada: as neves esqua- '

ultimo, haviam perdido'

:outono tl:: Lili_'íti_lUl'v_';-L t2_ i

- Hontem realisou-se com maximo

aparato a investuda da Ordem do Tosão

dc Oiro ao sr. infante D. Augusto e âma-

nhã deve inaugurar-se com pequena so-

Icmnidade a inauguração do monumento

dos Restauradores.

-- Ja chegou a Berlim o sr. conse-

lheiro Fontes Pereira de Mello.

- Foi accommettido de uma apople-

sia o sr. João Pereira, 2.' official do mi-

nisterio do _reino_

- Foi exonerado o sr. Graça Men-

des, ajudante ás ordens do sr. governa-

dor do Moçambique.

- 0 transporte Africa, saia ámnhã

de Colombo para Lisboa.

- A corveta Rainha de Portugal sa-

hiu houtem de Pernambuco para Lisboa;

a corveta Affonso de Albuquerque sahiu

_ hontem do Rio de Janeiro, para o Tejo, e

ils FamilIIIO de ferro de Torres Vedras, a canhoneira Mandou¡ do S. Vicente para

.tliel M lili'. Ú crime foi perpre'.;i«lo quan- a Guiné.

do o inflliz sc achava só em sua Casa. O Y.

rinlrtcñts tlrrtntnlts

;1.550 oilitar. Antonio Victor da Con-

l-i irão, 't 'nbor de infantaria 2, expiada

g _i (Hlpa. josé Manuel, corneteiro de in-

: s.- weria e, expiada a culpa. Alvaro Au-

gust' de Souza, aprendiz de tambor de

iriaeuterra I, expiada a culpa. Everardo

ll leste, soldado de infanterin II, ex-'

l-?uxla a culpa. Antonio Vicente Capadi-

t ' o_ soldado de infantaria 15, commnta-

i ;a :i pena em mais 3 annos de prisão

' militar. José Adelino, soldado do 17, ex-

j piada a culpa. Victorino dos Santos, 2.'

cabo de infanteria “20, commutadaapena

l im mais um anno de prisão. Manuel Do-

: mimos, soldado de regimento do ultra-

l :3- r_ commutada a pena em mais um an-

l
t

 

no ue deportação.

-~- Foi homem á tarde barharamen-

to. 3:3::JSSI03d0 ás facadas, por tre-5 hespa-

ohms, operarios, o empreiteiro irancez

  

A! (“l .il .;t_\' linha um caracter ;›:¡~'.:ante

l ::sy-z i». i'lltzgnllilo até, ás vezes. l tl'tiçtl'

-, lli'tl p; eramos. Suppõe-se qu: :usas-

: sim lux-l :evido a despeitos dos opersrios

2 gnu. com o engenheiro, mas o que éccr-

 

LIVRARIA DE MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

CAMILLO CASTELLO BRANCO

Volcoens de lama, 1 volume de cerca de

300 paginas...... . . . . . 700

Regulamento para o serviço das contras-

tariase do fabrico e çpmmercio de bar-

j V' ras e obras de oiro e' prata. . . . . . . . . 120
;eum .'.i ::ines de edsde eo outro tua eo "- VICTOR nude ~
I i

' ' os MISEBAVEIS
_ listou declarados limpos do cole:

mcrlius portos de Marrocos.

_.- O sr. litiDISII'O da marinha de: EspLENDmA EDIÇÃO pORTUENSE

ví“it'm para' lllglriíel'rapara que aos novo“ Illustrada com 500 gravuras novas
um_ r -:=;› :i'm lo: ;Zaire fossem dado' compradas ao editor parisiense

!os 5p Hei:: :',abmda á barca- Eugene Hugues

l pontas alcatal i la Lt hospital e outras In- Primorosa traducção do finado jornalista por-
;Jjj ,_ Lj., jm., ,,gsiricw, caçando o tuense A. R. Sousa e Silva. a mais vernacul-

_ __ j r ,m wmv:: ,apores para o e correcta que tem apparecido até hoje em'lin-
;um j _ a M_ _m m m Zaire guagem portugueza, conservando todo o vigo-

' e todos as bellezas do original.

A retrisão do texto e coordenação total das

. r -nmissario geral de poli-

çm_ Moraes Sarmento, capturou no sex- gravuras e da obra está eunüada ao jornalista

portuense Gualdino de Campos.;tri-luna nzi trama:: da Victoria, [1.° 7,3.°,

« ~ w :.ixze ais. cado, rmtuzal de Paredes, -

_ t LOPGS, i-mhecido por

e IiLTILr :'t' :ll t :peu/r. lista, sujeito, g0- _ A ”m “uma de 5 'Olumes O“ 6° ¡35-

saindo rir: t”.."tkilllil na terra love a habili- “PMP“ .em 4'” e "lusuada com 500 gravuras'
_ ,p ' 'dlSII'lbUlda em fasclculos semanaes de 32 pagi-

nas ao preço de 100 reis, pagos no acto da

l lnnhvm, é que os assassmos rouba-

g ram eo assassmado o relogio e a cadela,

'que eram ,lc otro. Os tres operatios pu-

j 7.x ¡mn-s“: ['.II fuga, não podendo sos' até

;para aunriçidos pela policia.Dois leites

-Ii lie::

il; ; l: Fugiflã

:,rl rrili,~c;;-;li (pre lhe confiassem j

uma grama pump de gado. que não va- Ientrcga.

l lia llJr, ;m de l: contos de ril-is. Havendo Para as províncias o preço do fascícqu e o

:b um”, _, projmw d, WML, tratava Imesmo que no Porto, franco de porte. sendoa

, ' ?o M_ um“ Para O Bmw_ pssrig'natura paga adiantada e na importancia de

. _. a asclculos.
: -- x ,i ;1 assistir ao CODEJl'tÍD de Sua A casa adam 8mm a todos os MM_

, Alle/,o cu ¡Il'lüiflicu real D. Cala s, um em- duos que angariarem 5 assignaturas, a remu-

l- :vi :' &Itl ls; no e o sr. barão de AI- neração de 20 p, c.

::15.1. ministro 'pv itipotencidrlo da Repu- BIBLIUTHECA UNIVERSAL

idea LlLVIIillllCLÂIIÍI. DE

- :t sullscrioçào aberta pela com- LUJAS & FILHOS

;His-:EO i_'ej':l.l;tl ins I-:stejos estájá em --_

REMINISCENCIAS
' mais de 2.':lltlwiàll00 léls.

POR-_ u ligo da :lrtiürio encommenda-

L. A. GONÇALVES DE FREITAS

 

v

do pela !roupinhiu -ios Limlnbos de Fer-

r › lüirlngvzszcs e que hn do ser queimado

1;.: mino-lei \ulltl de Pereiro, custa

'Ítiirlliõtiiiu ¡Í- 1. .X pça caracteristica

A' venda em todas os livras de Lisboa.

Porto e Coimbra. - Pr_eço 500 reis.

 

tem -.:lll;l li.. :n.eo'iva de logo que descerá bABUl-'Ab

round; ele (10 mwumento dos Res- DE 'LA FONTAINE

iliiil'ftiül'í'r. .unçnn lo :is mais vistosos fo- ILLUSTRADAS

¡nutre-a de 1131135 e de Cores. POR
t'.

GUSTAVO DORÉ

Lerca de 600 gravuras, (SI composições de

pagina. inteira-2.“ gravuras grandes-220

g t diretas).

l Texto portuguez por Bocage, Filinto Ely-

;_., Curve Semmedo, Costa c silva, Malbâu e

-- 'a ;.'prBSt'Díatlo no ministerio¡

l as o privpcto delinitivo l

rro de Sinta Comhadão

das eliti- 'pull

na r_ uninllu de

n \'ls. u,

~-- il.; translvrido para Lisboa o sr.

a

.t4

À

Ar'.

Iiljljl'dll'tJ “atua. @SCTlvl-l I (lt: dlrélttl Iii-I l como Guerreiro' e pelos mais nulavejs poetas

Lan/.Li, lll lo para csli i'izstvzrr i u sr. Iiel'- conte nporancos de Portugal e Brazil. Obra

burrice i'ipa, i¡ _e it$l^1'iit em Li-lmn. acompanhada de estudos criticas pelos srs. Pt-

-- linrnm já translt

là U3' Cl :;i.ltlultlâ lu; i

dos:: riilail- c- srs. Cortez Machado e!

Silva licnrli'ees. I

l -~ l“ei lnzclss'afo sem elicito o elecre- l

'to um: ;'luiii'tJJ o sr. Cunha Belem escri- l_ , .
. ' › ~ 4 « l resclculo em Lisboa. pagos no acto da entrega.

:tan ou :tim-.tn na Moçamliiuue i.. '. . , .
i ' ' ' ' 'l . _ 1 ° .MIS provincias pagamento adiantado as series

1 ”' W; l “mena” P37? l“lbilllmllco de dois. tres ou mais fasciculos. As despezas

ici'- l'C-'Fríü 3111", dEBgn-:o cln boa. “lilo de remessa são a custa da Empreza, e a dis-

_ para esta i: ir. .i o sr. Mendonça l).;t'lLI. ,h'iblútião de cada "35mm é [em n05 dia! 10

' ,m ¡Hcpolim ' ie 25 de cada mez. Todas as pessoas que an-

Ã \- fl_ ¡' P ' .e _ , ,A lgariarem dez assignaturas realisavels, terão di-

”"- ' * _W jm'rfl'w" ' '1' -' l“lÍ lreito a um exemplar gratis. Os pedidos de as-

i'ãillitllllú '.'l 7,15' ilitijiln (Jil'i'c'alditi't'ó I'L'lAlISitl'a l ¡jgnalum devem ge¡- remeujdos à Casa editora

lCJTIIllLIS 'helps cm lilslitin. entre os ¡Duvid Corazzi. to; Rua da Atalaya, 52, Lis-

l

,H _7,5 ¡,¡mmmu-g_ r ¡meiro Chagas, Ramalho Ortigão e Theophilo

.. _ -- “Braga.

H “b hill“” "1 I t volumes de cerca de 500 paginas, edi-

çao de luxo, feita em Paris, no formato grande

e em magnifico papel, sob a direcção dos srs.:

EDUARDO GaltIlIDO E MARIANO PINA

Custa a medica quantia de i00 reis cada

que :Slot-.i

 

~›-) .v ,.q: dc “pio proximo, i, ,3- .ii-.33. lhes. Ao deposito run dus_ Retrozeiros, 153, 1.°

i U andar, a todos as livrarias, e demais corres-
','flt'í tu) rllltltl! ›','-.t' -

l . V . e l): , :RL pondentes da mesma casa editora.

¡ll'Ulll'ÃIiEl'tí «. r; ::L-.ir comuns, a; t) bz'~_.;,"- ›'!JI ,
m

r :ii-.i-›i'“rílnei:'n cum-ida. =1.lws~ A
_ ,_ I A

IllOS?, put emula.: .nleiros c Ogum J ML JLLU T DO DE

' v< i .:r - 1 v .. r* 4') r. 'u ,w Squalipi., l_lJllL ;na ti pioitlltncia. l'¡ - O , _

“mio da Si vedado, “Jillplttltl zen. lll- PARA Ab “Pim“

'E' cartola. 'tjrilitl'luuisy par.: :inlilins iiu- Preço da “Mgnatun
* Umanno......

i

l*'l“'“' 'ir 'llll / '“luz S a w- -ZE "' ^""'/,':T a: “í ' .-

i, Í' tl il' *3' ° l ° Selsmezes............ ........2ó100

¡ suo

 

.l ,tono-:i ' :simone ;com !i 'v “ill-ll? “i0 Numero avulso.. . . . . . . . . . .

, Assigna-se na livraria de E Chardron-

Z_' A . ›_,',,_ ,4

'it'|>. few; pela. :l¡uniunltluna

.p p i, P. ;r l¡.."ÍlL: e piltlrzis p -¡ limite_ Lugou dr Geneliox suuccessores-Perto.

   

', .-. c cruz-idos «._lv i illHlt'S. lili-;n -› io _ 7

;Morri 51H33““ '- g'. '1. - a;

;' i'llillll ir"l'i›'-, pita ¡Til-lb“: " (gil: p [f]-

:.*ilcti'l'ñ ils: que? r iv:= inlitLIF v l l -. l. ,nio

,|35.A.lri¡1-i »pc l'ünl, um l. -., de

lnrle. Quick wvrridu: '.\Illilm g p rw .ca.

¡vzillns Cu :cn !lu exercito. ii-:l' :tdos

:por olhe_ - sis; ;iiçirnlçãu em Izi¡l 3;¡ e, José Maria Barbosa Magalhães, _ba-

¡li-;lixo l.. _itunes-ms. Premio de; 3'. M. Cbarel farmado_ em direito pela Univer-

.a mino_ um Ule't'í'w de eric. aii cor- cidade ' de Caimbra, e presidente da

“ida. _tlompctencza Peninsuiw para Commissão Inspectora dc exames no

jintvallos inteiros e eguas por-i...,n: res, e concelho de Aveiro.

Cl'UZiIlllb de ¡uzllqner blade. lil':'ãl.IO da AÇO publico que os exames de

, , , .. - 121
Í tmn-Jem'. correia; <Ilari._i:rap.~. para ca- F

jv-ilim e ;gem -ie ã]ll':il]lll“[' ideia. raça. c

lp'iziiedun:ia. .pie n tenham ::robo um

!premio pecnziiarin, l'remlu do Sociedade,

11113000 ¡i-is .ingerido Corrija: «Hon-

C.“ ill puro ::2051.13 e . para camila.: e aguas

Ile Litro sangue. l" 'mio LILl. Sociedade,

ilJOiUUO réis. 'levem corrida: «Han-

dlczip nacionní›, para i“:ivallos eeguas

4 portuguech o CI'UZÍILIAJÊÉ :ic- qlizilquer ida-

Zdw. Premio Ll'i _Suri_ l ele, 'mil-::000 réis.

_Quarta corrido: cljunipensaçarw, Hand¡-

icap para todos os cairailos aguas de

ipnro sangue que. toilllmn corr do e não

l

l

l

binticdaaiia Lili-NLM rcas. Sign:: dia_ ensino primario elemeujarn'es_

te concelho de Aveiro terão lo-

gar na salla da escola publica de ensino

primario da freguezia da Vera-Cruz, pe-

las 9 horas da manhã dos dias I e se-

guintes não sanctiñcados do proximo fu-

turo mez de maio.

Aveiro 27 de abril de 1886.

O Presidente da Commissão Inspectora

J. M. Barbosa de Magalhães.

VENDE-SE

“8 UMA morada de casas altas de

 

dois andares na rua do Sol.

Quem as pretender falle com José Nunes

da Mara, na mesma rua.

CONCURSO
120 A Camara Municipal do concelho

de Vagos abre concurso de 60

, tiibc a cantar da publicação d'este no Dia-

( m do ¡Ji-cerne para provimento da. cadei-

_goíi o píllIleIlO sargento de caraiíarie 3, ri dc ensirw element:: do sexo masculi-

o U. Jaunlbo. h no com sede n est.; 'till -. com o ordenado

-.- Foi nomeado rn- ;nuas eu real co- de l20:000 reis e ,implicações legaes.

:li-.ra t. dr. Thomaz 'i'ilt'íilllil l Em Iô d'abrii de ISSO.

- I'srlm honlem poe. o :san-.opcao tl :residente

o sr. dr. Bernardino Machado. Antonio Carlos Vidal.

"Íi'ifllll stilo VCIMÍCIUILS lift'sl_ reunião.

: lipmuio Lil“. Sociedade, l.IiiUI›OOO réis.

,Quinta ::cmd-i: íldOi'SJISÇL-IU), Handicap

1 para to tos n; no' silos e cenas, excepto

3 puro sauna, que ti-nliam corrido e não

íteniinn; .win vencedui'es lliüs'ia. reunião.

' Premio -Éd Sociedade, gti-oiii“) réis.

--- l'ni promovido a altares para An-
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EDITAL

Rufino Cesar de Sousa Monteiro, Vice-

Presidentc da Camara Municipal do

Cancel/io d'Aoeiro, servindo de Presi-

dente. no impedimento do respectivo, etc.

“3 FAÇO saber que, na conformida-

de do decreto de 23 de março

de 1869, o praso para os añlamentos,

n'este concelho, é o que ha de deccorrer

desde o l.” de maio a 30 dejunho futuro.

Os chefes de estabelecimentos ou lo-

jas, e os vendedores de quaesquer gene-

ros, que, dentro do referido prazo, não Ii-

zerem os afilamentos dos instrumentos de

pezar ou medir, de que uzarem, ficam

sujeitos ás multas, comminadas pela le-

gislação em vigor.

E para que chegue ao conhecimento

de todos, mandei passar o presente, para

ser publicado pela imprensa, e outros, de

egual theor, para serem aIIixados nos lo-

gares mais publicos do concelho.

Aveiro e secretaria da camara mu-

nicipal, 15 de abril de 1886. Eeu Fran-

cisco de Pinho Guedes Pinto, escrivão da

camara, que osubscrevi.

O vice-presidente da camara, servindo

de presidente-Rufino _Cesar de Sousa

Monteiro.

@dual

Sebastião de Carvalho Lima. Presidente

da Commissão Executioada Junta Ge-

ral do districto de Aveiro.

AÇO saber que se acham pa-

“9 F toutes ao publico durante oito

dias uteis a contar de vinte seis do cor-

rente, desde as dez horas da manhã até

ás trez da tarde, na repartição da Junta

Geral, as contas d'este districto relativas

ao anno civil de 1885.

Todos os cidadãos do districto que

quizerem apresentar reclamações e obser-

vações ácerca das ditas contas, o farão

por escripto dentro do referido praso, a

lim de serem presentes com o respectivo

processo ao tribunal do julgamento, em

conformidade do unico do art.“ 72 do

Codigo Administrativo.

Aveiro 21 d'abril de 1885.

O Presidente da Commissào Districtal

Sebastião dc Carvalho e Lima.

A QUEM_ CONVIER

i 15 RECISAM-SE correspondente

nas diversas terras do remo

para um jornal que vae sahir brevemente.

Destino-se para as províncias.

Toda a correspondencia deve ser di-

rigida á Rua do Jardim do Tabaco n.° 90

_Lisboa-a Julio Ferrão.

MODISTA

98-RUA DE SALGUEIROS-QS

. .PORTO .
OM tirocmio bastante, de modista

em Lisboa, onde tem trabalhado

para a casa real, e para 9 mm a““ '34°

tomam, tanto ua capital como na cida-

de do Porto.

Executa vestidos, pelo ultimo modelo

a $500 reis; modernisa os vestidos an-

tigos a 800 reis.

Executa chapeus, pelos ultimos mo-

delos a '+00 reis; modernisa os chapeus

antigos a 240 reis.

Executa toda e qualquer obra con-

cernente á sua arte, assim como: visites,

dolmans, abrigos, mantelletes, etc., etc.,

vestidos para noivas e baptisados.

98, Rua de Salgueiros, á Lapa

Porto

1” ASPHALTO
MANUEL FERREIRA DA SILVA

Bus. Nova de S. Domingo¡ 97

PORTO

EM grande deposito d'este genero, já

T preparado ou por preparar e tambem

o manda applicar nas obras, nas provin-

cias, por ter os melhores applicadores

d'este genero. Trata-se no Porto, ou em

Aveiro com o sr. José Monteiro Telles dos

Santos

LARGO DA CADEIA
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CONTRA A DEBILIDADE

ECOMENDAMOS o Vinho Nutritivo de Car

ne, e a Farinha Peitoral Ferruginosa da

Pharmacia Franco. por se acharem legalmente

auctorisádos.

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Droga-

9a Medicinal de Ribeiro Junior. 30
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VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Privilegiado, auctort'sado pelo governo e

approoado pela junta consultan dc saude publica

E o melhor tonico nutritivo que Se conhe-

ce: e muito digestivo, fortilicante e reconstituin-

te. Sob a sua influencia desenvolve-se rapida-

mente o apetite, enriquece-se o sangue, forta-

lecem-se os musculos, e voltam as forças.

Emprego-se com o mais feliz exito, nos es-

tomagos ainda os mais dcbeis, para combater

as digestões tardias e laboriosas, a dispepsia,

cardialgia, gastro-dynia, gastralgia, anemia ou

inacção dos orgãos, rachitismo, consumpção de

carnes, atlecções escrophulosas, e* em geral na

convalescença de todas as doenças, aonde e pre-

ciso levantar as forças. -

Toma-se tres vezes ao dia. no acto da co-

mida, ou em caldo, qoaudo o doente não se

possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito debeis,

uma colher das de sopa de cada vez; e para os

adultos,duas a tres colheres tambem de cada vez.

Um calix d'estc vinho representa um bom

bife.

Esta dose com quaesquer holechinhas eum

cxcetlente lunch para as pessoas fracas ou con-

valescentes; prepara o estomago para acceitar

benz a alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se igual porção ao toast, para facilitar

completamente a digestão

Para evitar a contrafacção, os envolucros

das garrafas devem conter o retrato do auctor

e o nome em pequenos círculos amarellos, mar-

ca que está depositada em conformidade da le

de l de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes pharmacias

de Portugal e do estrangeiro. Deposito geral

na Pharmacia Franco.em Belem.

DeposLo em Aveiro-?hamachi O Droga-

ria neuem¡ do mario Junior. a

IlllllllNlllI Illiillll lNllllll

rs-nvt nr .inss circuit-rs

PEGADO A' CAIXA ECONOMICA

AVEIRO
WWW

acess (Má eis?
Excellentes e ainda não ígualadas machines de coser de LANÇADEIRA

OSCILLANTE, que esta Companhia tem a venda.

és suas g1 andas vantagens são:
BRAÇO MUITO ELEVADO

' Lançadeira que leva um carrinho d'olgodão.

Não precisa encher canhlla nem enfiar a lançaderra.

› . A agulha é sempre ajustavel.

_ Da dors mil pontos n'um minuto!

LeVIsSimas no trabalho e silenciosos sem igual.

Pesponto o mais perfeito e mais clastico, tanto em cambraia como nos tecidos mais grossos.
Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda, todo o seu machinismo é ajustavel e com

ouso e os annos esta a machine sempre perfeita.

GARANTIDA POR |2 ANNOS

SINGER
Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a prestações de 500 REIS SEMANAES

sem prestação d'entrada, e a dinheiro com grande desconto. i

Smcse
A que tem obtido em todas as exposições os primeiros remios e ainda na ultima ex-

posição de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'IIONRA, priimio superior é medalha d'ouro.

SINGER
Para familias, asfaiates, modistas, chapelleiros, sapateiros e correeiros.

SINE!!
Para trabalhar á mão ou ao pé, e tão leve que um¡ creança a move sem se cançar.

_ _ SINGER
A que fabrica e vende directamente ao publico, evitando assim que o mesmo seja en-

ganado com as imitações, e tornando-se d'esta forma a sua garantia colide e positiva.

Smcsn
Vendeu só no anno de 1884 s enorme quantidade de 620382 machines! devido isto

á sua grande_uceitação, supplantondo assim todos os outros svstemas modernos, que jàmais po-
derão competir com a machine SINGER '

SINGEB
Não tem_rival debaixo de nenhem conceito attestando a v d d d' ta I '

de SEIS MILHOES de machines subidas das suas fabricas! er a e es s pa a"“ mm
Eusmo esmerado gratis em casa do comprador, e concertos gratis por todo o tempo'
Peçam-se catalogos tllustrados contendo o preço das machines.

Misa-se o publico de que tenha todo o cuidado com as imitações.

Vende-se agulhas, ulgodões torçacs e oleo a preços baratissimos

Deposito em todos as capitaes dos districtos a'e Porfttanl. 56

RECLAME “T .W, ,É .mm,
77 ESDE ° dia i.° de setembro de v rommumunnrmm

um seno de garantia Ie. NOVA-YORK Ann/ovni“ punAcadcmu

IÍI .MIC/I'll da nm.

vando as palavras francezas .Union de,
Adaptada pelo Form ululo

clero¡ Irineu,

Fabrica““ P00? la répression de la con-

trefamn» Ulm'z» J... ¡nana-N...“ pm, d

Autorisadu

repressão das falsiücações) acha-se ap-q

pelo Concelho nlle

&awmd'êM'Wé'g'áñào-se :semana

plicado como um sello do correio sobre

todas as caixinhas de pílulas que saem*

ls propriedades do lodo e do ::anatema-

vemespeclalmcntenasdoençutaovamdu

da pharmacia do Doutor Dehaut de Paris.

11
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que são a consequencia do germe _escrom-

loso (tumores, err/artes. hunter-a mas. etc).

doenças contra as quaes os simples fer-

ruginosos são Inemcazes; na Glam“:

(pautas: das meninas não menstruada),

a ¡cacau-no¡ (/luores brancos ou !um

iludiacçlnoum
DE COPAHIBATO DE SODA

m :nu nom trtttaçlo nun dar e alo

moh¡ a roupa. Empugad¡ tc ou juntamente com

' «Caput-uu de E! xt (npprovnqu pela

Academia, de odroina de Pam) mr¡ em

muito pouco tampo a¡ gonorrhou mais Antenas.

Muito util tambem como prasorvaltvo.

lavo-u n “signature dc RAQUHV-

MIM : FWOUZE-ALBBSPEYBE
E

- . 18. ?imune Sms-Dum, Parts,

E m todiu o: boas pilar-macias do estrangeiro.

alvo), a menos-rn“. (Memtruação nulla

ou armou). a ride.. a anna:: consu-

tuctonnl. etc. Emñm, otterecem aos medi-

cos um agente therapeutic» dos mais

energíoos para estimular o organismo e

lymphatICas.modificar as constituições

fracas ou debilitadas.

N. B. - O iodureto de ferro impura ou nl-

terado é um medicamento infiel. trrttante.

Como prova da pureza e anthenttctdnde das

verdadeirasrnmnmuwmmmo

nosso sello de prata reac-

tiva, o timbre da Uni

das Fabricante e a n

ustgnatura aqui Juncto.

Fundat“.mmmw.

d Discount-s: nas "nomeações

NOVO DEJP OSITO

      

  

  

  

  

      

   

   

MAEIIINAS DE tlllS'I'IlIt
MMS M SILVA IIEIiIill GUIMARAES

 

Participa aos seus amigos, e ao respeitavel publico de Aveiro e arredores,qoe

acaba de reunir aos seus estabelecimentos um importante deposito de machinas da

costura as qnaes garante como muito superiores a quantas se conhecem. AMEMO"

RIA (especialidade que mais se recommenda) é a unica machine. que tanto pela sua

belleza, como pela construccão, solidez e variedade de trabalhos que executa sup-

planta toda e qualquer machina que até ao presente se tem vendido em Aveiro.

A MEMORIA, sem rival no mundo, é a unica que tem obtido os mais hon-

rosos premios nas exposições aonde tem concorrido; d'entre estas cítarei a Exposi-

ção de Lisboa em maio de 1884 aonde foi a unica machina de costura que obteve

premio.

Seria fastidioso enumerar as vantagens d'esta excellente machine, e por isso

me limito a prevenír todas as pessoas que desejem comprar um d'estes indispensa-

veis auxiliares do trabalho, que depois de examinarem com attenção as que por

a'bí se vendem, venham ver estas pelas quaes optarão sem duvida.

A MEMORIA vende-se a prestações de 500 reis semanaes ou a presos fa-

zendo-se grande desconto ao compradores de prompto pagamento. i

PREVENÇÃO
Ao rccommendar a machina MEMORIA direi comiudo que tenho sempre no

meu deposito, machines de outros systemas _e de outros fabricantes, as quaes pela

sua qualidade muito superior as que por ahl se vendem, são comtudo vendidas por

tão diminutos preços que ditñcrlmente outras casas do mesmo genero poderão com.

petlr. .

Peças soltas, agulhas, algodoes, oleo, tor-caes, etc. 25
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